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'Oito nrtnulmiMU 

ia.iN.llli d '»< 

• a linh» do \<>rli\ m̂ 
R»*iüc Baftmu» que 

imerrw df /Vim/' • 

O T E M P O 

r P! vnvp.Mimo—Bar&mciio n 
i , fif*7.»'• tuiii ' tiuras da ta 
' i noltp. 6*7.0 mm. T«,mp<* 

i a inflKon». .'4 
H I « !i|l\ .1 €'111 .'4 llOl »S 1 i 1 

dí\ 4• 11*• llltli.: 
*t nrn mintam. 
V. ilo |«rid«i:ni-

n 

MMíO Ti arome tio. n o», .•> 7 hom^ da 
P T 2 ti-ras da tardo. • ' 
nen-ma 1« " trnipi ralura maxena, 

mii.Hnu. NE. Chuva, cm -'» hora? 
mil lado. 

AVISOS E S P E C I A E S 
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recorda npoiins quo uimlu Ini dia» u m ' 
ill li tro oiíícíhI do exercito podin no ' 
KO ver tio no llio niiiiidamo pê noA «I® t i u 
conflaiu;», a qtiom ollo irin apontar con-
to o tautft« Hopulturus froacaH do pin-
noa» iiKRaK8inadnn por ,Toúo Frnnci^oo 
(8(Vík • <10 

' i i itninado cBwe dísourfo. tovo u pw-
lavra o sr. dr Atnorico 1a>1)0. 

Àclmva b. oxc. (jtio n priftâo do dr. 
fíarron Cassai pelo «-liofo do policia iiu 
portava em violação da utictoridude do 
prcsidento do Jurv. Ho o coníticto -n 
d^m duranto os trabalhos do Tribu-
nal, n auctoridade para a prisão era 
ello. juiz. 

Portanto, como ce ufíltmava na peti-
ção quo o ]»rcBÍdeuto do Jury não fóra 
ouvido, votava pelo habenB'Cnrp\uft para 
quo Re pedissem as nrcf ssariaH infor-
mações ao juiz do Direito da cornarei 
do Alegrete, no llio Grande do Sul. 

O sr. dr. Kibeiro do Almeida, pro-
curador-peral da líepublica. lembrou 
em seguida quo o facto a l legido era 
da maior importância. Mas era preciso 
indagar da competência do 'J'i 11>tttiul 
para resolver ^obre o assumpto. 

A petição era originaria lembrava o 
a prisão não f«"»ra decretada por aueto-
ridado federal, nem o preso era tam-
bém anetoridadü federal. <> ill . trtdo 
impetrante do Iniheas-cotjs.ix acointara a 
.lustica rio-^rand«nse de suspeita mui 
não o provara. Achava con»e.^uintamou-
to íjiio o ftchruy •\>tl)iis não devia ser 

I concedido p< 'o Tribunal. 
O sr. I.u-i i .le Mendon^A f. enf io , 

notar quo o Jury ilo A!e?rrte v inde-
j pendente do Supriuno Tribunal l ü lc-
ral. K concluiu dyclsran lo ma nc a 

j va o h (> •(:, 
potiç "'O. 

I sr. Américo I.ol 

j.or 

o, V ultimi 

0 CâSQ DE 
HtV 

l ü i i u u i j ! 

n S : 

C.ibr.il, 

1"™ > 
o Sul, 

i ! 1 

o T i i i um i l IV 1-
" ! I I tio coi ruaía, Io:. 
: i.:,» ;" liv-io di' . 

. .!» .li i : , i , 
. • .rir • dv , , 
:. > l'.o-i Irande «lo Sul, qun 

i o I rii unal do .fury se cn 
.t da defesa do um jornalista, acu-
«ie ter levantado a voz conlr.t o 
i ::te daquelle muuicipio. 

; if lat.or do feito o br. dr. Ame:i-
m>u. ijao procedeu ;i leitura da 

no do habfas-corpus do que era iui- : 

0 te o ar. dr. Pedro Moacvr, u 
1 o ar. dr. president-j do 'Cnbuuai 

'orcciUtu a palavra. 
orador, diz a (Ia:etu 

do 

<1 dr. j 
pediu imme. 
juiz de I)irc 
to. para (pie 
inf-iriaaç • s 
i!!e,ral «pio 

"istra' 'ira 
speitada, pela 

do Lio 

.Io ,1 .lnr\ 

v o t ação, 
once.bd: 
i.iarcado 

foi 
i p« 

. . i ,.o j'-ara o t: 'iir • . i ta. 1-
['ii i('H (.'assai. 

••ê .ident»1 do Tribunal 
iitameuttí um oiticio ao 
!o tia comarca de Al T.-ro-
!>e i\ iiietta as neces- árias 
ni.ro o constrangimento 
i:iro o paciento. 

g M B t l M O S 

O auuiversarío da proolamngAo da 
Republica pairou friann ute em H. Pau 
lo «, quiçá, em todo o Hrasil : nastn 
capital, a dai t tjforiüM não ssria nem 
sequer lembrada, «e náo fosse a iude» 
fectivel r.ianitVsísção ofílcial quo o go-
verno costuma fa/.or aqui nos dias fe-
riados: banda de musica lio jardim do 
Palácio. 

Quer into dizer que, em TOZ do jú-
bilo, desperta contristsçno vsse anni-
versario ; em voz. do enthusiasuio, re-
cordação triste do um acontecimento 
historieo. 

A própria imprensa rcpublicann, ha-
bituada a proclamar os vanti«r?cua <'<> 
actual re^im^n, es- a me. ma abriu ex-
cepçâo á sua norma do mduota, li-
mitando-se a registrar laconicamcnte 
o facto, (.ii, então, confessando com 
louvável franqueza que o Jlrasil nada 
lucrou — muito pelo contrario! — com 
a mudança, em K*, da sua fôrma de 
governo. I 

Itealmente, poderá dizer o contra- : 
rio «piem nao tiver olhos para ver o > 
ouvidos para ouvir, ou, antes, quem, 
por muito optiminta. acreditar na con- , 
solidação da Ko^ublii a num pai/ que 
a Monareliia tanto elevou no maj .pa . 
rlaa iiay"os ouitna 

O deconnio que acaba de completar i 
a f<>rma do governo inaugurada no Jíra-
?il pelo memorável motim dot quartéis, 
dá triste, ilo!<nosa air.ostra <lo quo ha ̂  
sido entro nó> o regimen que aind, 
hoje infelicita a nossa pátria. 

Não cabo, porém, no pequeno e pa-
ço do (jue disponho n 'J ( 'omnir,, i - a 
enumeração dos fac!o3 que nesso j eiio-

i do desacit d i t . fam c rebaixaram o lira-
! : il, — rrde/ii lo uctualmento triste 
posição do paiz arr'-'Wnl'ulii, sem di-

i nhoiro, sem bens, sota credito o sem, 
mesmo, um j :.vilhào digno do nosso 

I nome, jiorquc, infelizmente, a batnleira-
• cometa, longo do constituir para ikh 
motivo de orgullio, é o symbolo d i 
nossa degradação, j)erquo foi á sua 

M o v i m a n h A g r í c o l a 
Ali I n»o linha ». «. coibido o» ««•d» 

i<vim«nton unct^iirl—* ' 
I )«*«rw, tn l io , i«eord»r-«r, ndo 

<1» l«i. mia da *r i« i n. Wifl, d- ••''< d« 
novembro d» ! H « c u j a «yiitlnuo <t «*• 
In 

• Não poluiu «a auctoridade* poli 
ciara (Ui iar <te ret otUr o lii(|iioril . 
h*prmn rle ri,in <&*, ainha u< nao 
ti MIAM >'(>1.1111K> IM l;«'I.Am:clMltN-TO'' 
« K i n s A l l i n , 1.6 o ir iuio odiuilto mrç&o 
pti ldioa.. . 

Mna ain«iiUr a Mliil>iç:\o jundio* 
do dr. Arlaiea ! 

Ki« a parto uiaia importante doi l i : 
• Como h doniim • Jov» «cr apra-1 preferido um dlaeitrao muilo Henaa 

acnlada dentro de uoo dias v cotno o enleiieao n loapeito do . fina .!»«•• 
juiz podia inatanrar i r - i f f i t i" » forma-
ção da culpa, a. a , rolnudo o Inquarllo, 
náo >'• reapon»av?l pola raoroaidado do 
procca' o., 

Arbuoa u.a uín a impranaa .,uei- | m l . , n f ) l l i ^ , , e „ , „ , l o jK,',„iar 

« 1, ».. . i. w .1 Ac I.I.I ' mm . . 
O (lr. 

xiir-so do juia e .lo promotor, nw 
do a a.1 

Sb o advogado Roala tanlo da oliicr 
* clarflcimaiuoa P«rn«la-Bif.car delicto., 
por.pio então, no . .w du oliun.-a" pln-
sleaa uravca, não «apcin, com o reo 
preso, .pio s» pna.si Li l i inta dias i .ra 
o examo do sanidade l i a r i vlco-proai icnle 

4 juiz p -ra cl.vaili- ' 1. , , . .>. >'i u . 

0'.pinl>a deraal. l ulemoa a eaaea, a^ora 
quo ao n i o ocoultaio facloa ucm noiuna, 
já «Rorn (pie parece que noa ouvem um 

l io tio.vn rorrekpon 1»nte na IVi i ir i i , l ' " " ' o . já <|ne n i o noa pároco rpio per-
ein dnl» de 1 I .domo» totalmouto o uosao tompo, con-

.Itenliaou-ae an tcbon lem. conf. une <i""»">o» »iud«. 
ralara aiiniincla.l,,. a prande reunião lo I annoa loRa np... a pro-
C lub da I .aroma .l.-ala cidade, p n a clataayao ,la Itepubliea, appareoou 
escoll.a doa acua cnndi la'oa rta fnturaa . 

eleivèca .|e drputa.loa federão e do K>"<>irinj loBo om seguida, Carmo da 
(.r. aidenle e ri. e.preaidenlo do r.ata l«. , n l l n ' dopola 1'iraaaunnnKa. 

\ reuni' . , foi prealdM i pelo concei- • uao 6 mala no interior do Ksta-
• nado lavrador Maneei I >ia« d . Pra Io, i , l 0 . '>1

,»J« < »' l '« mesmo, no aoio da 
, ice i-reaidcnle d.. Cluli | capital, hh faces do «ovorno, cm plono 

|)C,..ia de i«r o dr fo io de V«.ia " •**» ''alaeio, no eorafílO do íniic 
ilo o ciormlismo, na rcpartn,ão — cbefe, on-
iiI, „ do ao aoliatn Riiai dadna os dinlioiroa 

da reunião que ( ulão «e eilocluavn. paa-1 d o " conlri l .uiutc. o.i da agua 
anu.aa « I ler i e b l f í o pr<»i» para 1 l»««U/"«« 1 "» 0 l"»yo ba l ia ; oa Impôs 
indi -a. áo dos eindldalo» no Contro do '"V'<™ pra.lloa cujos a nyneis cuslam 
( , . j mais de motado du vencimento do um 

A etoieiio correu no meio da mell.or l,'0'",'0 <'f f®"«»'» = o» deposito-

P E S T E m K 0 \ I € A 

Foram nomeados desiafectadore», em 
eommissAo, us írs. João liapti«ti« Mon-
teiro do Karros, Josó Payinundo M a » 
tini , Josó Pereira fiomos, Manoel F«r-

primeiro ca.o em. . cremo, que em Mo- j i'f'
lr'l,0H

1 ^ r ™*> ^•monUno Sanchê», 
('armo d a ' rrancwco ( íomoi o l i d a l i i 

l.aino. 

houve cabula «m favor dc 
candidatos, pronuu :ian«lo-so a trunn- . -
rosa Asseniblea com a mavima liberdade v n ! . n o P o r »q«olle« «pio nello 
e independência. 

Apurada a votnçáo, deu esta o se-
ffuinto resultado para presidente do 
Kstado, dr. Antônio da Silva Prado, 

. .... | para vice-presidente, dr. Adolpho I»o-
Ab'm disso, s. i. 6 juiz p ra cla-sili- t<llio do Abreu Sampaio para clcputa-

car dolietos ? j general Pi aneis. o ( 1 •. rio o dr. 
Ho o dr. Arbiiaa ueria, a todo transe, Washington Lui • Porrira do Kou/a: 

saber se V. Ca r n a l > m >rre i da «.«Ven- 1
 p r r i l Honador, dr M iriool de Moraes 

^ ou da operação, inicias-o as dih- |; a r r n B , 
gencias, m ts rcMctt>* e o p,ii,ieiro i > ' ( ) ,.], j,.fi0 r 
rito, já quo o piase «atauí tii.do. r o m r r a M , ] „ 0nthtHÍast:e<, d 

Ainda q iatido, p r a n t o o inquérito fi... o n j l o ; , ..(i> a n n . , , .Í ! i 
1 olicial, a auctoridaao judiciaria inicia ( l . o n , j a H , j v a ,]„ p ĵ, 

i>. t 
q 

K único viajaníc <lc>t:t Kaspre-a o 
r IJasi.c liapt i-ta, actualmente na 

linha «lo Norte, 
l a/.eiuos esta reMaraçíio para cvl-

vrtes indívid e\«em-
d sta follia, abusem da 

b a le dos uo-sos assigpaantes. 

t i r (jiie 
prc^ailas 

111 o 
ila I. 

I \ ih: LlS, 
declarando <juo era seu único 
scLieicr a consciência do Tri 

!;-•<•.>\dava <jtio, tle tres para quatro 
"! as, a jHipnlação do Jtio d« .lanei i o 
l"i í-i:rj relicndida ĵ elos telegraniuias 
i ii- ao >< narrava uma tragédia «;'! •, 
•• 1 !. o» enganam as suas ti adições 

• 1 . p u í a p;imeira voz succ.do 
I . >r.mdo do Sul. 

i\-.í icservado ao reLim-n repu-
' i ' r uma sessão do .Jury partiu-
í'f .a j oi* agentes do policia o j-orpra-

•1 a Jorça de segurança do lisí;ido. 
í ; | arque contra o in'ondfiito tio 

. . ij .o sq levantara a voz do um 

< 1 •» d«- jornal, 
i': i•. i ado por esse ciime, o «jue não 

I i admirar, numa terra ond" já 
»' i ' ' ' " i l ida a liberdade do pensamento, 

. i l .il,. convidou para seu a<lvo-
o -tr. Harros Cassai, 

começavam os debates, reunido o 
. o o advogado do 16 >, produzindo 

- - -.a, eaamerava os dolictos praLi-
•a na de> »ladae ílagellada fronteira 
1 . o v.iai: relembrava os muitos 

• ••' e s i.asi.atios da furna do delinquen-
tf '.o quo t': cliefo o coronel .loao 
f'ia!ici.-;eo, pedia (pio não no esque-
c< b-o nioguem 'la nota rubra das veias 
roia-; pela atiada faca dos degolladores 
da campanha, quando foi interrompido 
oor .;outo das forças de João l'ran 
•J«;•«), g'• nte que, sem consideração á 
'•'".a do ; juizes, disparou para a tribu 
ea a» suas armas do assassinos, Car-
I I a o .-.ia exjireKsao, ropoto-a—a,ss..:>-

--porquo nonliuina outra encontra 
iae 1 iior caiba a esses quo ora fa-

i a vergonha do Kio-Orando do 

OsvqIüçJg diplomtica 

t) sr. Constantino Phipps, ministro 

inglez no líio de Janeiro, estava in-

cluído no avultado numero de nossos ! 

as:rignantes, o que constituía para nós I 

justo motivo de desvanecimento. 

(Juiz, puri-ui, íí fatalidade que um 

dos iioksos mais dislinetos collabora-

dores, espinto eminentemente culto o 

coração aberto a alovantados impulsos 

gênero os. aprecias.-)' a guerra anglo- , 

transu aaliana Sob um ponto <Ie vista 

que, pu.sitivameiõe, não dá provável 

vict..ria dos ingb zes o brilho impero- , 

eivei do uma acçáo di^na do applaiiso 

0'it.Ir.iHÍasheo <!«.>s fetichistas da < *iviíi-

som! ra «jtie no l io e. no 1'araná os 
tuacionistas assassina! am miserável 
mento homens inermes, no Sul degol-
laram e em Canudos trucidaram.. 

... Passou mais um anniversario so-
bro o lõ do Novembro , a Republica 
colheu mais um goivo no cemitério do 
nua existencia. 

ü 

Os inglezes commemoraram, a '' do 
corrente, o anniversario do prineipo do 
(lalles, atirando '21 bombas tle d.ynu 
mito no acampamento dos hoers. 

Naturalmente, o 6r. Campos Salles 
gostaria muito do proceder do ogual 
modo, para festejar o lõ do Novem-
bro. 

Faiihk IO HERROT 

formação da cul]ta, aauctoi idad 
licial continuará nas dilig-uicias j» 
sas. So, porém, o promotor não 
denuncia, liem foi iniciada a culj 
delegado no caso f>reseme, «b \eri 
cultai lhes a aeção, it i-.- tt. ;ido-l! 
inquérito. 

(•raças á policia, sí i ia, rulão, pi 
pi do o summariu. 

!•'., nesie ca1-", e^nio s h. gosf 
citar leia, duVJlia èr o art. 1 do 
dc-. 1 Jf . 

«Não 1 
para o 
qual da 
esclarec 

1 o 
nci-
deu 

p: 
tiitiiiias palavras, cr.er-
gui la. o hymno nacio; 
banda fie mu-ica (ii,"<t 

Pa^-ou-so m *'\:<u: 1 

•n h» 
i Ha 

•1! 

provenç 
pilei to <le i 
r auetorida 
imentos o 

.le 

1 « 

isdiCf 
-V/l., 
iaes 
i b« 

ollo r 

•lr 

P H A L f l ^ E S t v < 1: i 

mesma formação dc culpa, 
de ali' iaJ<i.» 

A carta, pois, do dr. Arbues nada 
I rovou: ticará o povo sabendo fju<- a 
soltura <lo criminoso, com otVensa da 
justiça devida á sociedade o ao morto, 
foi dádiva da auctc ridade. 

E jireeiso que o dr. chefe de policia 
pondero a alguns dos seus delegados 
quo um homem retribuindo para o ser-
viço publico não pôde appliear-so á 
advocacia, com projuizo da policia. 

So o dr. Arbue náo commetteu a 
falta para acudir f* clientela, apj-ren-
tleu do alguns delagados advogados a 
relaxar o serviço. 

par: 
(* 

Marcilio ? 
Naici o, 
major .tos 
ro, < 1 i i 
.1-, capita 
capit te 1 
t aotano !* 
Cin i.i \m1i 
dr. Jutio Ce 

Com o Hf; v i" 
o Club da 1., 
cora as i -'s 
eus ('e to i.,.i: 

No nu: . d-

sol Vi u- e a r. 
do Cinli a<*o! 
sei .b|i'a o j .e| 

residência do 
foi ofíerecido 

1' i 
<1 1 

• o o I 

iniau > i 
» .loa |Ui 
li. i«» I . 
•tralha, c 

nue não dinhniroa do orphams a importan 
nhum dos c ' a «policos: em summa, tudo quan-

to do valor ó entroguo ainda ao go-
mo por aquelle» quo nello confiam 

I 1'speramos «pio as pessoas que fazem 
parto ilo governo cooporom para (juo 
«o faça a luz sobro esses escandalosos 
faetos, quo ennodoam esse nome o hon-
ra desto povo o desta terra, pela qual 
o4 nossos antepassados tanto se acr.fi-
caram para quo de uma vez cossem todas 
essas misérias ; para que se oxerça nes-
te assumpto a mais recta, a mais ver-
dadeira, a mais implacável sovoridado 
quo possa pi*"luzir o termo «le tantas 
e tão repetidas scenas do relaxamento 
moral. 

(Juo os d-'Calques no Thesouro Ks-
tadoal o na Imlegacia Fiscal não te-
nham o mrsmo íim que os anteriores,!'» 
o quo devidamente esperamo-, 

I! teve hontem em demorada cor-
ferenci i com o actual societário ' l i 

1"P 'ado estadoal iVancis-
o >falta. 

quo r> projccto do gover-
nar' dirigir novo i.ique-
le-.íahpio, mitigo íunceio-
mla, quo j.t pre tou ei-
iços á administração o 

.ma cidade do norte do 

lhido 
tio C) 

ido, em 
m exeelh 
V : V. 
')]•:• nis 

se-
nto 

r a 
il. 

l: 

Ca/enda o 
o do lolod. 

--Sab. r .-H 
no con vi lar, 
rito sídire o 
nano da I a/ 
e!d I e n'e h sei 

lha , 
el I 'l 

politi-

i i dado. 

Ü / U i C x o 

flrt.nio, «le S. 

«liiect. 

Vão ser installados um destacamon» 
to do quatro praças na liertioga o ou« 
tro na balsa do 110 (íuaratuba, afim 
de impedir a passagem do pessoas vin-
das do Hantos. 

— O governo feiteiou a oncommrnda 
do serum Yersin, feita por intermedia 
dos «rs. Thuodoro Wil lo & C. 

— A ('amara Municipal do Pragan* 
ça foram hontom remottidos uma estu-
fa o um pulverisador. 

— Foram remottidos dcsinfectantes 
ás Câmaras Municipaos do Uuqui ia c 
Barrotos. 

-- O l.aboratorio Pharmaceutico coir-
tinúa a fornecer ao publico, do l ás 3 
horas <la tarde, massa para deatruiçAo 
de ratos. 

— Foram enviados diversos frascos 
de creolina e caixas de massa desti-
nada á destruição do ratos ás Cama-
ras ?Junioipaes de Santos, Tietó, San-
ta l ita do Passa Quatro, Rio das Pe-
dras, Yilla do Pirfheiros, Jundiahy. 
p.a at ios, Yil la Riboirãosinüo, I tat iba, 
Mocóea o Pindamonliangaba. 

— A Procuradoria Fiscal do Thesou-
ro vai tornar cdíectiva a cobrança das 
multas impostas pelos inspectores sa-
nitários, 

— Foram hontom incinerados no cro-
mato rio do Desinfoctorio Contrai IJ7 
ratos, (pio importaram em 21SSPX). 

Do passageiros vindos do Santos 
foram hontom cassados (Jõ pas^ajiortes, 

— Con4.inúam do serviço na Irnmi-
graçãu os drs. Cuarino Freiro, Jofió 
Redondo o Francisco Cavalcante. 

Do i.romptidão na Diroctoria do Ser-
viço Sanitário será encontrado o ck*. 
Alves Lima. 

— A Diroctoria do Serviço Sanita-
rio teve communicação do quo forara 
removidos hontom para o Hospital <io 
Isolamento, em Santos, dous doentes 
de peste bubônica, sendo um emprega-
do das Docas e outro catraeiro. 

— Os inspectore3 sanitarios tém con-
tinuado nas visitas a domicilies, tendo 

• feito intimações aos moradores quanto 
bôa hygiene. 
— O dr. Antonio Vasconcellos ofíi-

dr. Joá 
a tob.s 

do 

eopf 

dl abo ra dor que t: 

i.oinictteu '• o que, sob 

if.t!>, (jttal o ]n*ocedimeufo a 
tl o r. curso ? Recorrer aos tri-
Io listado ptivi obte. a liber-
d •. l:,;i ro.s t 'a-sal fura um.i ir-

t na terra do <pio »': lilho, a ma 
a. de tal ordem, no conceito 
;-na:,!es, que já s<; não ad uit-

'i.drados indenondentes K. so 
lo em quo se mantenha •> niin-
que :••('» 6 lei o quo a; rad.» ao 
es: se ! dado certame.o to o 

:. i1 do . 1. 

uni i.otaiio (pie as-istia aos 
d " i i ll':, i.al, gravem.mtc 

! O nosso iliustr 

irrevereneia 

pst oítlon \ n.o > .• ; ./ .-/•/, . , se oco una, 

com mcno l.equencia tio que fôra pa-

ra de ir, o i oa acontecimentos de 

alta i m ; t • i.i-ia otrcori idos no extian-

geiro. 

O sr. Com.tantiuo Phipps leu o ar-

tigo do 1'crcy, mo, inserto em nossa fo-

lha de h do corrente, e. verificando, 

de certo, náo se tratar do um r/.vs 

hclli, mas de um simples casn8 ilra/lu-
/ encarregou o sr. Lupton, digno 

cônsul iugh*z no .la capital, de commu-

ni«iar-noa haver tleliberado deixar do 

ser assignanto de nossa folha. > 

S. cxc. foi mod irado, foi prudento 

foi generoso, porque, em vez do punir, 

nos desse modo, podia ter pedido seus 

passaportes ao nosso governo recothon-

do-:-:o a bordo de um navio do sua na-

fpie levaria o si (,'ampos 

ar nOK f 'ra -1 a lei e, .mo 

O correspondente telegraphico da 

Notk-in passou do S. Paulo, em data 

do l.í, uma informação, dizemlo ter 

• provocado hihri'ludc» o artigo d O 

Commcrcio, denunciando a intenção do 

governo do declarar proximamento o 

estado do sitio na capital federal. 

A expressão usada pelo correspon 

douto ila Ad.tv/ seria olfeneiva, so não 

fosse parva, o artigo quo publicámos 

sobre o estado do sitio foi cseripto 

pelo nos so colh.l orador Tercncio, que o 

rapiiou da fóima seguinte — ,U<m-

> , e «leu a not 

F.m 10 união 

rcalisada 

pina 

conimeH u, em 

o sr. 

cpig 

b ,'< como «ii:-

phs ver áo de 

do Club da Lavoura, 

14 do corrente, < 

barão ilo At iliba 

relação á maio: 

imprensa desto Estado, uma i:g 

contra a qual nos apressamos 

tentar, reivindicando para a nos 

lha direitos que ella adquiriu o < 

nao podo abrir mão. 

Disso, com olieit 

e adeantado lavnu 

le.ga 1. : • •r:i c Comim-i r'(<> foi o Uliioo 

oigam da uiiprei; 

Collof 

passo 

ai Cam-

Nogueira 

áor:a da 

ia astiça 

ía fo-

O quo 

veia 
— Sal aeinf »S que 0 Club da ' d ÍV 0;ra 

de -;an ta 1' . d > P:l irai 40 j1 in i: • lU ao 
< :.:!;: tro «s ? • us caii idi.hilo-, «,' ,e ' áo : 
ps: a d. • j 0 !. 1 i - , gen •1.1I Fiar. 0- < ily-

rrav > 0 V S J * .-.'lingmn L .,/. 1 a; \ nresi-
denf e f j \ i .--pie d Imito do J . " ga. Io. os 
drs. A doni .1 Pr ido .. Adolpln» 1 i:«.-( lho; 
para ne • uad • J)*, 0 dr. Manoel do Mor ics 

1 ><ii i' 
O 1 i-l ib de ;; ns i .dica : .1 estes 

i: 1 rno.' , . ar 1 li.latm. 

£ ' a 5 i. í '1 Í.G5B 

1 i . ... ..AT 

\ 
li u Tlt-íí 1 

i : 0 r , „ O de S. Carlos do 

Pi.di il, publicou o seguinte cm sua 
edição de ante-hoütem: 

«Na fazenda Mello, dc.sto munieii-io, 
}:a alguns dias qua a[ pureceu uma eru-
pçá ) vulcanien. 

( "onta-iK s ] essoa que alli esteve que. | C 1 0 u 11 Diroctoria do Serviço Sanitário, 
das duas hora 4 da tardo em doanto, é reclamando providencias sobro os es-
que so manifesta mais o movimento | eombros do uma casa que desabou na 
eruptivo, sondo, porém, pouca a força r u a Oloria, junto ao n. 17H, ondo 
couí < uo são expeilidas as substancias j a® ftfíuas pluviaes o toda a aorto do de-
vulcanica.4. ! t r ' c t u s depositados exhalam mau 

No cmtanto, nas juoximidades da | cheiro, infcccionando os moradores das 
e: | áo, seau-.io demasiado calor, e , casas, ns. 2 e 4, da rua Tamandaré, 
qualquer madeira que alli soja atirada 'i^o Hcam nos fundos. 
. eompletan.unttí queimada. A areia li- I —Falam hontem concedidos 748 
ea ulvá como cal e o local ó plano e ' passaportes, sendo lõ 1 para a capitai 
arenoso. fodoral, 421 para a Ingleza o 170 para 

a l inha Sorocabann, 
— Ató 11 horas da noite, não liouvo 

communicação do nenhum caso novo 
do pesto em Santos. 

Iniciou hontem o (>" anuo do sou 
real areeimonto, sob novos proprietá-
rios e nova red icção, o Jornal 1U 
He 

N ossas IV- 'aço 

1 e la-

do pela p< 

a, ern data de In: 
hoje pela manliã. victima-

te bubônica, o dr. 1'cstana.» 

•p/.NríÃO INTERNACIONAL—?7 S* Bento. Ai 
•a- mov já e jaatares avaisué a provo tlxo*., 

V i o l ê n c i a po l i c ia i 

A n 

irado titular 

1-

nontei 

lunci 

quo o nos 

o vemos motivo para a Kiln 

ta, 

lazer ciêr 

nos que, empcnli idos 

Universo as cxcelien-

cias da uiiministração Campos rfalle-', so 

abespinhum quando appareco revelado 

um do4 f;eu.» intentos socretos. 

Pois liqtie sabendo o correspon lento 

da .V li'i*i quo os boatos continuam 

c jm insistência, na capital Joderal, e-

soalhando-so uma LcnrtrJa o!'/i'.n..-- , gei-

tosamento preparada pela policia ;e jro:n, 

para quo o sr. Campi.fi Salle: 

In lo- - com moção i >.\ te 4iina. 
'I , 

oa 111*4 

. ; e i if 
• e P! 'l'' .O 

• . cm t . Ia 
• j agi;v.dista 

5 ) ibe uai do J iuy, 
loi que os seus a-tv 
a mão e o recolhe 
^rete—a rllc, um 

i rar 
r.i-l í os ' a-

íelieida !e — : 
, aven'. u: 'isa ' 

ri-

al. 
ai.i 
da 

cionalidad", o 

- a d' 

se" | uátiteni'. aS 

Considerand 

nos occapauio 

da liho:dado 1 

para apreciar 

de»eos 

JMiipps 

c mi a • 

«la A\!i> 

" 1 

(pie 

e t i 

1 • 
ale 

Republi' 

sem nota 
o,ano , |i.o 

dos 1-4 
UO 

te e 
> dia 11 
o crime 
dento do 
e culpa, 
lei! aram 
de Ale-

illustrea 
• ia sua 

ngo tem-
movem 

pie 

tien! 

•;rcum iq .oeçao 

o sem pro uni 

iha do 

io «los vi voa. 

o caso do que 

onto do * *.la 

o que disfiôuios 

exterior, onten" 

•tseado pelo sr. 

M*do 

re-

nda 

-pio são indicados o 

das proxiniaa vietimas tia sanlu 

blieaua, sendo o primeiro o do 

Barbosa. O sr. (.'ampos Salles náo p 

perd >ar a critica, insigno o auetor 

da, que o illustro j.uloi' 1 ,1a tem i' 

aos actos ih.-sto governo i.. n'o e ri 

mc.'J 

i1'1* , 

íüuy 

'OllO 

' i 

.luto losacc 

le quo «levo 

difdo nata, a 

110 caracter do 

Clllo 

m o corri '-pondento 

i de 1'ilciri i 

,% ].,i'ilista «quo so 

•1 ao l ido dos iavrad^res», ao 

juo * oa ou troa so riam dos es-

forços de uma classe em ruinas, jiroeu-

rando todes os meio a de so orgunisar 

para :c salvar du cri-o quo tão pro-

fundamente a abalou .. 

Fm quo edição de nos.ia folha en-

controu o ar. barão do Atalib.. Nogu« i-

ra uma ]>alavra que, referindo-se .1 

crise da lavoura e á iniciativa desta, 

náo fosso do condemnação a inércia do 

governo o de appianso á nl i ihido «'os 

lavi*a<ior.:s V 

Ouando nos afastámos dos lavrado 

res V (guando nos rimos delles ? Qaun- ; 

do 1 itliculariíiúmoH os e..f>neos tia, im- ; 

portanto classe a quo pertencem > 

O prcsidento do Club da Lavoura náo 

v capaz do documenti'r a aceusaçáo pio 

nos íe/.. 

so der ao tra- | 

collocçáo d 'O j 

) dc Sã o Paulo, encontrará mais ; 

dição cm quo o interes:-e da 

considerado digno 

«1'IU 

i i i o, 

io da 

> ex'b« 

aetual 

im M , ; 

foi 

A 
' vemo r< 
claracáo 
} elo / . I 

!lh 

;s ao go-
júbi lo de- 1 

Communs 

ha lo 

Hoje, as 
chamatlos a 
da . s é r i e 
alnmuos i. 
Mario dos 
Jieis o 

Ia 
pro-.: 
do ei 

• thari 

Fm 
da 

l i a poucos dias foi proso, om Salto 
de Ytú, um italiano. No acto da pri* 
são, por não achal-a justa, oppoz levo 
resistoncia, de todo inofticaz, iinpoten-
to deanto do numero de soldados, 

(jue se nao j qh nedorei da ordom ju lgara» , 
algum com então, quo lhes era lisito s p; lantaieic 

lo Lourenço barbaramente a resistoncia, espancan-
I do o preso, laceraudo-lho o corpo a 

- acompanham a noticia chibata, martyrisan l«-o, em vez do so 
ides 1 ae.u: as: j acingirem ás medidas rigorosamente 

mentido ofiieial o solem- : 

- de Lisboa a fie et 
stram com grande 
:! t na Câmara do 
r: i 1 Lalfour, de 
' .'."o convênio a 
a . a a compra 

No va 
louro 

t do R 
' 1 uali; 
i l . a. 

1 u 10 
ti'CO 

(^ /riano Oljirml, de ante-honfem, 

publicou o seguinte 

«Foi declarado kitii 
cho do do corrente 

cedeu licença ao d»-. D- si 

para ex.-rcer a proii.^;.e 

Rra: il, independei 

bilitação. •> 

fluito o ilesj.a-

]> do qual i.c. con-

rio Staplor 

medica 

ova4 do 

uo 

«le 

tinh 1 'T- ! . 
Portue.d j a. 
Mir.pi , -. ' 

AH \W-> 
coi 1 as sr-r; 

. i : um .1-
11.! no.i I .o:it. 
IraiiRci r:i i • 
!'Mto .1" itr.i 
(ir ».'!:i I 01'' 
i;i..za. 

St1 ii polit 
vorno fosso n quo os anglopliol.os llio 1

 n i,] l lH| BO „ l.nmem mo.-har eom os bra-
rocoitavam, do oert.. o mem'.roa do , ;OH, moltum lim os rs/les :. 
Kovori:.! ni%1'.-a uSo fariam o losmenti-j A vietima, ferida o onsangnontada, 

pelo I..(.'II' s na f. 11.. • )]• quo o ' f „ i arrastada sem eontidos para u pri-
]iriuiciro l i'( da Thesou-' 

j Alú liojo nenht inn providoncia, linda 
'do inipicrito. a juçíiga calá du iiraçoa 

c i a i j n p ^ r i s s t o 

ia tohn:i a iiotieia fio I 

precisas. 
eo.n qit" a imprensa ox- . o d r . Harros .Tunior, do'egado do po-

proeurado alimentar o ' liciu, assistiu ú scena infamarito, não 
ia Iversao, quo jalga oxis- | para tolhor a fúria indomita da solda-

''' ' r í : i i l 'dliança in- j desça, mas ]iara animal-a, exeital-a. 
i'r-so o italiano, o delegado, dirigin-

•a e. ui la polo nosso go- | do-so aos soldados, disse-lhas : «Cama-

do, 
aj.Tesentf 
raria. 

fâllKÍ 

incíío 

da 

!.r 

i por-
ofíicio 

um 
ma bar ada fio 

• cm Casa liraiu 
t fdnnei.o, quo causou 
neqneila cidado, onde, 

da a p .r.e, havia qu-on con-
assuaíatiora propln:cia de 

Ao onti 

do f 

HO S. 0X 
íamina t 

IIV. 

»ar-

t inha 

pessoa o ander e.o «pie j.or 1 
po eariogou os «pie hoje lhJ 
o.v-a poiMuguiçáo ermd .'! 

Foi por isso fpie os amig««s do dr. 
iaoro., (.'assai entenderam Ldi.r ú por 
ta do primeiro Tiibunal da Republica. 
Nu derrocada, na tl<'<uh. em (pio ora 
v.u tudo, <j necessário quo alguma 
coma haja em rpn so possa conl» ;r E 
osna mão pôde sor náo a justiça ; náo 
pódo sor senão o Supremo Tribunal 
Federal. 

Supponhamos que o dr. Uarros Cas-
•Jal He houvesse excedido na defesa ; mas 
a Constituição garanto aos ré os o di-
reito da mais ampla defesa, e o advo-
gado 6, por assim dizer, o proprio rro, 
iwruiscuo-se-lho na oxistencia, impregna-
se du vida delle, age o pensa por ello 
om todos os momentos que dura a sna 
pre.-.ença no Tribunal. 

Vai terminar. Náo está phantasiando. 
Já tevo occasião de dizer quem 6 o 
iioniem quo se pôde chamar o assassi-
Êti do Caty. Asora, ao deixar a tribuna, 

:om effeilo, 

,íligir-nos tuna censura, 

«pio sejam as relações <1 

«pie liguem o tiosio a 

M.amas ainda reduzidos á 

c indiçáo doa christãos da 

ater ado' no soio da própria 

poi s. 

lo do-

sou 

S. exc. 

rei to do ii 

qtiaesquer 

pendência 

í J , n áo ' 

misorrima < 

Jínlgaria, d 

pátria. 

Se consentimos (pio o>;trang ,*os sa- , 

lientem os nossos vicios administrati i 

vos (i justo quo ellos noa pormittam ; 

proceder do ogual modo cm rei"^ão ao 
l 

que occorre cm seus pii./es. 

Dito isto, cumpre-nos ainda declarar ; 

ao sr. Phipps quo nossa folha, preci-

sando do concurso fie todos, está, en-

tretanto, em condições do prescindir 

do do nm ou do alguns indivíduos. 

O cometa do Riola. 
O Observatório do Santiago commn-

nica que ató agora não poude ser vis-
to o cometa de üiela, o que faz sup-
pôr que se desmanchou em corpos múl-
tiplos quo Ao^nliam na mesma or-
bita. 

I 

' â C â E T Ü M p f i l M U M i 

O dr. Arbues Júnior, no intuito do 
so forrar á ocii uira, quo llio foi feda, do 
cooperar para. a soltura do um erimi- | 
noso, esereveit ao rednetor d .l Hiatc.i 
uma carta, em quo [irocura justiticar-

i 

I 

do outras classes . 

ser a in.iustriaj 

riqueza 
da 

ira foi por n 

do r anteposto 

uctivas do paiz, por «cr 

agrícola a principal fonte 

publica. 

lv-se foi sempre o nosso ponto de 

vista, mesmo em épocas anteriores á 

fundação do Club da Lavoura, 

Concluindo sou discurso, cujo resu-

mo vem publicado no Correio dc Campi-

na.), o honrado lavrador pedo a todos 

j A s d horas 
í corrente, d mi 
' lamentável a c 
grande alarma 
como cm toda 

j ÍUiSSO 
I Fsilb. 
I Ji o caso que, áquolla hora, 
' c m fr«*uto é c a i ;áo local a cxp!< 
i caldt ira de uma. locomotiva, pei-
to a um trem do cai as prestes 

! tir. 
| (l nuiehinista, que. nr achava em 

isto. licou horrivelmente mutih 
ndo alguns do sons membros at.ir: 
grando distanci-». 
í> fognista reeebou divf .'ao:; ferimen-

tos, sendo considerado gravo mju e,j-
í tado. 

so dou 
isáo fia 
eueen-
a par-

le 

Diz o dr. Arbues quo a imprensa 
levantou grando celeuma sobro a causa 
da morte de Francisco C. do Camargo: 
parte delia attrihuiu ;i morto á natu-
reza do ferimento ; parte, á impericia ' ,, 1 , 
do operador. A' vista dosta conlrovcr- , 0 9 " e u a c ü l l c B n a , l e c , " R f , ° 'I110 1'^tom 
sia, m. s. ordena exhnmaçõoo, autópsias, • seu concurso ao único jornal quo os tem 
etc. Emquunto durara essas diligencias, ' 
o dr. Arbues guarda á chave o 
rito. espera o resultado dellaa 
emittir, com segurança, opinião 
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Confirmamof. 
hontem sobro a falleneia da tirma í̂ 
It. J»uhnaods r: ('., o o fa 
filio fomos ao car'.oiio do 
(coronel Ludgr.ro e lá vimos 0.3 auíos. 

Á faüc.ic::'. :'«.•. requerida com uni ti-
tulo liquido, (3 certo, ex-vi do art. 
2', h:ttra /., t; i•>, da Lei de fallencias, 
df;vida::ionto \ 1 ote:,tado o com a assis-
tência dos fallnlos Af. I,. 1'iihnaeds 
it fpie náo oppu/eiam lias duas 
vozes citadas, então, defesa do valor, 
sendo, pois, legal 11 decretação da fallen-
eia alludida pelo m. juiz da 21 vara 
commerci il, em 1! «lo correnio. 

Sabemos do fonte in.uuspeHa «pie no 
dia I I, eo serem nuiiiuados os fallidos 
M. L. I! .1 'maetl 4 C , e,'" 4 prometto-
ram pagar, acc a d,, ndo-so com Passos 
Silva .;c (.'., por intermédio de seu úni-
co so< io solidaiio, o dr. Passos Cunha, 
syndico «la referida massa e só devido 
á gcnerosidi.do desto advog^ulo «' quo 
náo teve, então, Jogara ai recadação, mus 
quo se fará brevo. 

Assim, pois, a falh neia d i\f. L. P>iih-
naods tl< C. foi decretada o náo refor-
mado osso despacho ; lá t oáo os auíos 
para confirmar a verdade. 

Decorreram ante hontem em Assum-
pçáo m"is dons casos suspeitos do poa-

a atictoria do crime. 
São ostas as oxplicaçtjes quo o sr. 

delegado dou á Platéa. 
Mas o quo tinha que ver o dr. Ar-

bues com a controvérsia da imprensa? 
H. s., que tanta lei citou om sua 

epístola, tinha quo ver, mas ora com o 
artigo 42, § 7.°, do decreto 4H24, do 
22 do novembro do 1872 : 

«Todas as diligencias relativas ao 
inquérito serão feitas no prazo improro-
gcvel <*e dn c o dias...» 

nquo- de-íonuido o amparado, com o quo, 

para ' aliás, nada mais teoi foito do quo obo-

sobre (^eccr R O i n tu i to exclusivista quo presi-

diu á sua fundação. 

Os dnzontos contos. 
Corro amanhã mais uma grando lo-

teria da cap'tal federal, cujo prêmio 
maior 6 de duzentos contos. 

O Jú l io Antunes está preparando pa-
ra distribuir aos seus freguezes a bo-
lada. 

Aproveitem* em^aanto à tempo» 

Realmente I 
Succedom se, multiplicam-so «le uma 

maneira pasmosa . . ( 
Jlontein, era no Thesouro l'stadoal; I 

agora, eis quo nos surgo on-tro na De-
legacia Fodoral, o isto sem falar noa 
alcances do collectorias, como ja so têm 

| dado por mais do uma vez do norte a 
sul desto mísero Estudo. 

Francamente: pondo de parto as nos-
sas arraigadas o indestruetiveis crenças 
monarchicas, á parto o cmpastolamento 
e conseqüentes prejuízos quo tem sof-
frido nossa folha; pondo a ttrn canto 
toda o qualquer prevenção contra a Convidam-sc todos os artistas, lUte 
Republica o seus adeptos, falemos co- r a l o f J Q j o r r i a l i g L a í i desta capital, tanto 
mo . . . como brasileiros qno somos, com n n c i o n a e 3 c o m o estrangeiros, para orna 
o direito quo ainda nos resta, do amar I r 0un i ,- iO u o Eden-Club, á rua Floroncio 
a nossa P.itna o contribuir, embora j d o A b r o u , á l hora Ja tardo, aíim do 
incomplotamonto, para o sen bem estar. I fl0 t n U a r das homenagens fúnebres a 
No governo do H. Paulo, no Congresso j Almeida Júnior . 
Estadoal o no Federal, na CommisB&o 
Contrai, embora em gráu diminuto, em-
bora em minoria, ainda alguns do sens 
representantes sabem, de vez em quan 

to bubônica. 

Obteve nm mez do licença d. Anna 
Isabel la Costa Ferreira, profos.to 1 

da l.'1 oucola do Afogy mirim, 

Fallocon om Santiago o dr. Muril io, 
eminente medico chileno. • 

do, sentir o rnbor nas faces e o írio na " 

l í i n h o A ç o r i a n o 

O M E L H O R V I N H O DE AlESA 

Praça dt Sao Paulo, n. 7 

(,)uo devo fazer a vietima? 
L'111 miserável, quando perseguido o 

I acossado polos «pie então investidos da 
' auctoridade publica, náo tom o ampa-
ro da lei. devo dobrar a cabeça e ea-

• lar, sem um queixume sequer. 
| Todavia, inr>i infelizes ainda quo <7% 
nossos compatricios, são os extrangoi-
ros, que, so não têm a egido da lei a 

• cobril os, contam, polo monos, com a 
! proteeçáo «ia nação, a rjue pertencem. 

Ah reclamações estrangeiras, quo noa 
abatem <> envergonJiam, oipiiparando-
nos ás nações barbaras, obrigando-nos 
ao pa-zamento de duras o humilhantes 
indeinni ações, originam-so dirocta-
mento do pouco e-crupulo na escolha 
de auetoridades p'ohciao-:. 

i'»:«iimos providencias ao dr. Almei-
da o Silva. 

C o m e ç o cie i n c ê n d i o 

Antediontem, á meia noite, dou-sa 
nm comoço «lo incêndio nas casas us. 
OM, Üd-A o 10 ) da rua .Luiz (JanVu, no 
Cambuey, do [iropriedade do si-, ím iz 
Lamelli, nogocianto á ladeira João Al-
fredo. 

Estiveram presentes o «lr. Alberto 
Fausto, õ.° dolegado do policia, e ros-
poetivo escrivão. 

A secçáo do bombeiros do líraz com* 
parocou promptameute, dando começa 
ao serviço fio extineçáo, «pio foi íeito 
cm meia hora. 

As casas estavam seguras nas com-
panhias Americana o 1 revidenie em 
50:0' ;0$. 

Os moradores dos prédios foram pre» 
soe, para averiguações. 

Os prejuízos causados pelo foge r2o 
insignificantes. 

FeBicitações 
Completou ante-honfcom mais um aa* 

no do oxistencia o illustrado medico o 
nosso distineto e dedicado correligio» 
nario dr. Leopoldo Couto de Magalhães 
pae do nosso prezado director dr. Cont» 
de Magalhães. 

Damos-ln» v«. sa® 
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T F I J W K A J W A N 

CAPE' 
R I O . |ll 

O nu iy <<lo tl« ritfit eouavrvou*» *ua 
IpiiUiIu 

K.iitridia, t t , * n «arcai, 
l i iul .ai .pna, I I .Vki 

BA NTOB, 11 
( I merendo ilo cafó eonacrrou-ao liojn 

firmo. i cu l i am lu ao wndaa tio i iui ial 
l < m > , ua baao do * í J XI. 

Kutraram «urra» v i -*riK 
lloado u dia 1", 'J77 'Jlfl. 
Jltn.lo I du pilho, i.MH.till. 
Hlock, i.Ui.;>'.".:. 

—Hali ida. ptira n r.urnp», .tlP.iiM 
Mccaa paia o i l- i l ido i- l uido!, lll.lidd. 

Cl í i ' l.ll.lua.lo UujO: 
N» Punhal» . . . 
Na Horornliunn . . 
Nu Campo l . iuipu • 
No Ilntz , . . . 
fio 1'try . . . . 

D n . i . .« jari >. » iloat» oipit .1 • • »> 
I M É N H h «»••• M I M H H ,iiim iiiiih Î 
i j t i i ii raort* .Iu r«'lur>.lti (viu ml pia-
mun iu u proi i iuu t«riu«»4u ipnura. 

1 ' i t l e o s e s a l õ e s 

« B » N D K CONCKtTO 

O Ii.hIm Mail publicou um I I uinima 
<iu« llto foi tranaiuitlldo tlr I . . I . hiullh, 

| ilmriiilu qou o i ingle/.r«. .-iiuuii'iimraii-
I Jo, ii !> do rorreni i , o itattiviiinarii» «lo 
|iriiu i|i» dr l l t l l r» , n inaram 'Jl Uuiiba* 
<•• pi.iaao rul i l . ir ii i te ua|iaiunulu doa 
ba«r*. 

( A I ' E T O W N , Kl 
Chegaram n m in cupit il I Irun.pm 

ten rundu imdu II' • u i luinirna, I h h 
mvnlloii o diveraai metralhadora» M m 
v iu . 

Totul 

12.WÔ 
í |>«N 

Kill 
2H| 

•J.HiM 

2.1.111 

N E W V O R K . Ki 

O mercado fccliou na t irçi-Icir» roía aidentu d» Cirnium, 

l l ü V K H , Kl 

l>i»tin..arc,iraui ni ata |mrlo I.Vi paa* 
n n e i r m do |iaqut lo JWr.u, entr® ou 
I|Ukm •« acham cü ip reh ind idaa 21 »«• 
ulioraa o iíil criançna 

O cominaiulaiitr daqurl ln paqueta o 
oa rcaprrtivoa tiifniUiilfK ficaram a lmr-
do do laeauio, afiai d* tentarem aalval-o. •!'"« »<"»» 

rrgorgito do osporlador. 
i fiiilu ti i.iiir.i.PÉi 

R O M A , Vi 
Tem sido muito commeutada nesta 

capital u victoria sem importância obti-
da pelo Ministério n i eleição do pre-

Na proii ina t< r.n- feira, deve roa 
l . l III» 1 In 11 1' / V ' ' SM 
grande concerto voaal o instrumental, 
riu lnMintteio <Ih ilivnrnwN piofesaorci 
do nrchontra f|iiu act uidnumt.i ettiio 
sem fiitlmlho. 

| FigurarAo no prngrnmma conipoii" 
' çôon do Wagner, MondoUNolin, Itotudni, 
! 1'i-ovt HÍ, Cnrlon Ooinon e (Idi i im 
Araújo, par.» oreliuatra, o do J'om liiulli, 
( lounod o Ui/< tp pura canto. 

A oruliinlra compór-Ha-á do cineoon-
tu profonHorrM, auxiliado** por intnlli 

! i;e«teM amaüoron o mini rngida puluit 
mue«troii A. I.oul o Uantiaui. 

| A parlo »1o canto mcim confiada aos 
fcKtejiuloH aitiMtaH ;;ra Lca Dulormcle 
hih. lt. (lon/.aloH o N ottoraz/.o, 

| Attondrndo-Ho ao íhn a «pio dos-
tinndo cmo Kramlo fentíval, que vai tor 
um pro^ramma mn^niflco, ó do v pe-

Poh/fh"im i 
o que coui 

| toda a Minoaridadu desejamos quo »con-
'teca. 

PELO NOSSO ESTADO 

CAMPINA* 
D* limai) õoi(«a|>'indMla, ani dala 

d«> «nlo-lii iniim • 
• O mtmio hiiiiImiio dai I» rldii Ia íii.ii 

l l i iua n aat n t i l l m H , 
— Se i.Ao f. i i ii Inlomlonria Mui i-

rl| nl. qna «a lumliroW da mandai l i a » 
Irar, ii l ianla du nni «illliflo. o pavi-
lliAo nacional, a 'laln ila liojo pauana , 
lalior., iIi*s|iom'i')iii1ii ai|ill. 

- A protaotorU piilillra da t o n i r M 
nprcNiiulou ili'iiiiiu'ia voulla Ilimulo111 
llorni'», por cniuu iln luorts mi iiukaua 
du .1'iio l ia iuoui , o oonlra l l iuani ipo 
Mu«rniiinii, Inniliom porrr imo i laiuorla 
nu piniMiia ili' ]'iitnciiitMi Munod Hu.i-

Iimi nu tnr>ltt d*» 

lua ci | ninam», l iada u aua a dt U(*< 
allla iM irli..li. í i*|.liiuu, laudo apemn 
' I nu- uni ' » ooiaprulnt orlo» •'« 
Ih'I» i<nndiiaia do arntiMMs. larmiMUdo 
| H pi' lir a aua nliaoliiçlio 

O roíiaallm d u . jnrmloa, laitnldn na 
iiida an ra l a , da lii vnllou na i lioiaa 
ila lar l», tra«i<inlo a a l iaoh/ç io unani-
mo do ria. 

Iln|a arrlo anliM"tléil» a 
vnnulo Hri.r.lloln Ilranoo d < Caluuifro a 
.1'iAu llranro I!i t minitf". arrn adoa 
d« flrlinn da (rrlmanloa Ktavaa na | ca 

dn llanailitilo Itrariro Moralra. no 
Imlrru do f'ii|i«ci, dl l i l i ' 'o ii« Hanio 
Atua.o. 

F a l l e O l m n n i s t 

VluUmadn |ku aulill i ••.. i iludo, 
Itattlia, 
Io I 'ar 

tMitnarra 

roa. liiolo i alo i|uu ao 
ft du iiuhiliro |uainilo, na ckacaiu do fallnroti, n I I d " li-
ar Jnl lo 'I liaoiloro. o dr J a i qg lm Joa» lo i i ia 

| Maacarr.ira, taudo-ao t vadnlo, foi j vallio Juulor, ipin um,in 
, prom l o ilni 10 <40 oorr Ulo, no Ini l l io . o i m ia o <..i;• <> do | loninlur puli ioo 
Canino HaHonil» fla»U mnaMp io . I 11.1•• 111f-ni<•. o«in.ii.i«u a n l m u omu 

-•'«'o dia l ü d o rorrunto, liavvrá nu piidor d » d i v o n a da *<•» n | u, ln« 
liialrl/. dn Santa v'.u* uni» frala i m | ditoao nu . ii c iiuiiu inluva- . | n. ou-
louvor no Divino l>pir i tu Manto, con-jt to» p i i .ii -.i : . ,i in.m • I< ipiunlos o 
atando dr uiuaa cuntuila, ú i II liorua conlioriuiu do part i, miiuIo, por taao. 
lia maiilni, o pMciaafm, á tarda. niuilo autilnla luupial l l r idndu r m ala 

1'it̂ líuru an lifnupcllio o roajioilii i , unpilal o di'.rnl.ioi' inoajiaruJi i|nu I 

p a n a do 1)** c. no dlaponiTol, do 
10 fion/oi naa opcõoa r analonlado. 

\ anda i na llolaa. 20.'»*I «urra» 
« i i jo al>riti nuatentado o ariu ullcru-

«o da i tutav'iiL'1. 

1 I A V H E , 15 

Na tarva feira, o mercado fccliou cal-
Ho e com l ini ia de l«al n l . i õ frnucoa. 

Vondus na Kolaa, :ió.CK>i hrccui. 
Abr iu Lojc com alta de Cm) e. o aua-

taatado, ootanJo-se dezomliro a 3ti.2'i 
• marco, u 37 frnncoi. 

H A M I t U H G O , 15 

O mercado fechou na terça-foira com 
l i a i u do 1 a 1 1(1 pfcuuic s nem aui-
wmçko. 

Vendas mi Dolsa, 31.CRIO «accua. 
Hoje abriu snatontado e com na co-

t»Cucn iualterndiia. 

L O N D R E S , 10 

Na torça-feira, o tuorcado focliou apo-
uau suüti.ntuJu o com baixa do 'J d. u 
1 u. -í d. 

Vouda» aa ]'olaap 25.IKIU saccas. 
Abriu lio.o com ullu do l u ii d. o 

eusteutado, coíunüo-i>o doiembro u iü 

poia profoiaor 

llrorcmcnto virá a cita capital, Iru-
lialhar no 1'olvtlicuni.i. u rouipuuliia 
ilo o)icrotH» do ar. Silva Cinto. 

I No^se aon ti do j.i rocei mu 

o luarc1, 

(Com 
u 1 

S " . 

1'do liolct.u 
uieuto, cMbliiiiii 
entrou 1, Cíi 

Tovo alta ! 
Os exiblei.'.'. 

oouica. 
A Coiuiri-^o 

tal Tc!CJI\iih Bti tauí) 

S A f í T O S , 3 3 

i b u b ô n i c a 

•lo iloapitul do Isola-

tiiu.scppe t oiouibo loi eleito por 
maioria de nove votos. 'cação o iiifatijíuvol eiop roamio 

An / itiiKim provó a diasolucao i lui lt>a toros. 
Cauiaraa. 

coinuituii-
llnl 

UUEWOB-A1IIEH, Kl | Km cima du rraidench da fumilia 
O governo aculia du obter om l.on- do ar. Oscar tio Nascimento, por mo> 

ilroa uni empréstimo tio tios milbues tivo do bcu annivoraario natalicio/rPU-

osterlinoa. niraui-sc, unto-hontem, tlivoraoa cava-
— Iboiron o Hunlionis, (|Ur( h seu convite, 

Os fabricantes de farinlis de trigo tomaram parto no banqueta int imo q»m 
Ministério «Ia l ' o r a , J u c l l u Jistiucto moço llies ura 
1 oíferecido, 

dirigiram uma petição ao 
Agricultura, pedimlo-llie empreguo «h-
forços no sontido 'o recuperar o mor-
cado do Brasil. 

bontiu-se hoje 
tremor de terra 

L I M A , Hi 

í. sta capital ligeiro 

Notámou a j^resonça dos srs. coroncl 
Augusto César do Xascimonto o famí-
lia, dr. Diivid Jardim o sonhora, dr. 
Luiz Jaril im o sonliora, dr. Adolplio 
Araújo, dr. (Jastou Worms, Emilio (ii-
unti o Luiz Scliirono, da Cronaci lia• 
iutitd, Jorgo bimon, F. Saldanha, J. 

A população, nlaimada, rocoia ropoti- j» (|a l locha, major Novaes, capitão 
çúo do pbonomeno. j Osório. Pol.ydoro do Mattos, Aristides 

, do Oliveira, l 'rudoncio do Castilho», 
| Alfredo Silva, dr. Couto do Magalhftea, 
ah'm do diversos membros da família 

alli •> doent 

unboea. 
twdos do 

aaliiu 

ba-

L O N D R E S , Ií5 

Em Mauchester, ir. I íanuormau. Icy 
der dos liborars, e probrou o governo, , 
ao que attribúo as diífículdados «Ia 
Inglaterra na África do Su l , tendo ]»or-
turbado as uogocia^fios r<»m o Truns- f 

waal, por preparativos bellir í 
Censurou a política do Alfred I\Iil-

ncr, alto conimi^sario n-i Colônia do 
Cabo, jjor ter querido do.ilniir a i » 
tencia do Aliil..mJori>:no. 

Aa^ciiiiento. 
Ao champagne, 

o estimavcl mo^o, 
vivamente coiio.tj) 

foi limito brindado 
sendo as saudações 

; tld.13. 

A Casa I !ollendor 
Mf/,'>, <| u itli ilha |>• 

et h, o /. • ul, doI» 
'ampos. 

ifferecou-nos O 
r lirnesto Na/a 
a do por (iustavo ! ( 

í , 

j ' 

vigário desta joirocliia, Mr. paUro Iliba» vo a sua 
d Ávila. couaanr «da 

- Causou aqui dolorosa impressão o f inado, que 
a noticia do assussinato do que acaba Almeida o Silva 
»lo hov victima o insiguo juulor A lwt i 
d i Júnior . 

- Acompanhado do una familia, 
nr £JoAo «Jacob / i nk «egne tio dia 
14 dü corrento para }.l\;i/. «io Fora, ou 
do vsi lixar reHtdfucia. 

A sociedade»,S. MnrliuLo, aqui exis-
tente lia baHtant»' tempo, festejou no 
dia 11 do corrente mais um anuiver 
sario, otVerecendo ao« sous numerosos 
associados, representantes do quasi to-
das as classes aopiaes, um eaplondi<lo 
regabofo, durante o qnal bonve a maior 
cordialidade pOMMÍvol. 

- Fallecou Montem nost-a cidade a 
oxma. sra. d. IiífeHift (iomes Dias, jo-
ven tillja do finado Josó Mcurique 
I >ias. 

Nossos pesamas. 
— Na noito do 11 do corrento, a .s, 

M»si'<il fjptraria reaiisou no Club i lc-
llardy a sua partida semestral, que ô -
tevo magnífica. 

A Só* •'<'<lu<l•• K rccitva (Juin-.e Je .Vo- ; o ei 
rnubin, solemnisuudo o sen nnniversa- lallc 
rio, reaiisou hontem no i.ilão Conovdiu | 
tima partida, a quo nada faltou, para a 
que não so possa .dizer m o esteve niin- | 
plosmcnte ia i i i i f ica—tal <> conjunct»» ! l'.is « 
do attiactivos quo a ]»residiu. j t ü u n a 

• decorado, o k.iI.io apre- . > O! 

pi oiüissnra 
14 d o (-uras 

existência, já 
Ia família, 

era genro do «r. dr 
rhefo do pcdicia do 

Kstado, preparava ,•-<• para Mr a esta 
capital, om compaiMiia du hiiií exms 

o ] esposa, quando a morte o surprehan-
• dr II 

A oxmn. viuva o nos domais paren-
tes do malloj-rado mo<,'o apresentamos 
siuceros pêsames 

— Falleceram 
Km Santos, o menor Adolplio, filho 

du ur. Krnesto líiever. auxiliar da caia 
Zorroner Hulow A C. 

Em S. Carlos do 1'inhal, a innocou-
to rhilomena, filha do hi. Francisco 
Martinelli, o outra do nome Mana , fi-
lha do sr. Izalt ino Tiros Corrêa . 

Km Sperrano, Itália, d . Anna ( i i iso 
lia l aiüiuelli, luâe do sr. Ângelo Fasa 
nolli, commurciante em S. Cailos do 

Í Fiubttl . 
I No .lulni, o tenonte coronel Albano 
Augusto ijeitão , 

j L m Campinos, d. fáieilia dos Santos, 
j que apenas oontava 1.» annos do cdado 

lilha do Josú Henrique Dias, ja 
do. 

iditosa :<iOça succun.hiu a uma 
e<;ào du C'0,ic,i.>. 
Owta c.ipiiul, a mii. d. ÍViiodiet t 

* M< ntiiiu 4* -4M* 
m .H in .r» 4» M I. « • . .»'•, 
MM 4allM **fi- * kAlfSBt» 1 ••• 
ám m. ! •».. *!-!»•• II i t»l r^* 1,7 

M«p<a a A J u r d i a i S* a«ri|#.. • 
Tt>l«|»l 0, |M 

DU AH9NTO - I •>f,,M 

| HlÂ AlIda inlnfl. <• '' ' "AS' 
A) f«Hi » i>M ilí-rlflf*. riiMJiH i IW rwp I H *it',t , f *«A 

I". 

I'l« M' 

IIK«I i i 
I II» Ml • 
HJnSMnt'4 

li 
IMH 'I I 

Si I i\t ii H'-»M»' 

I AAAJ 
MN 

fHiN IH' ror - M'4 
• i»|ilS'l" •!»> Hflll-n, 

RI Al l l i l l l l l ||» MHM "iTI»<l 
»> |'AMT(*a riu MtnSAlA I n!»»•»• Wa-1-
d» .».!-I.f» f tufi »p>h li'n»«4w »l 
I>||*IM< lU #1 n»»ari»- • | i'0«a ••«•» 11 
l«. A'«i. <-• l(>»ia<«<iu, mu \|'I tm, l ív 

)r KVI.VI'» MAVA 
So a^lioi l: I 

IUA ÜA Ca 

l'»f1iM « 

AA tl AgUA, a, CM.AUMuIÍU 
• I I I ul M 

r i |m|: v M \tfIIV Itl \0TTR 

i mnl̂ nlií» 

ui uiuig 

i itlANINll' 

^ Ai.i.Atiu» - n 5v HATWIAS 

IS I"U4<| 
»• (to «oraçA'1 |i»!»> 
a v l (1- i M 1 h • 
.iHfktt ii Tstepkatiĉ  1' 
i r AitiAI.n11'.^ jrrufOR tf«4irn »r*t-a4if 

.I.i nBltdl 
^̂A 'I» U.,.M»I 
t|l'IH IA, |H MS A 

Ir A niAiln A mm 
'"»«*. • > r'"1'11 

, IHAd.t VultAli 
I |UA (In Cub 

AjrphiliU «« i ' 
i .44 »< llOI 

L 
Re» ' 

U 

I Al I A I III» - Mi 
ui I . Ni.vi ir lu 

i Hi.m.ita luii. 

III l.ik..ii, hu.i . l I. ilu 
Travraaa ii < 11ai .vi 

I .tuti 11 
i u < 

/ << rHM |iR rOUCA-JI I IM 

A»tl» (' t . M . . 
An t a i i u a . . 
A m » i inlIaU 
liai l'i II t i 
Kahi.l l aulliliuia 

| Kerrii' m f i l H Amai* 
| MrljniMiu. nl ii lliulii 
I I )m d" X l'ai. (I . 

I l.llpVi, 
Machitp.i i . . . . 
Mrmuitll f Itul" l|l li 
Mu(\ ii .1 I »l>la . * 
Unii, II . > I! i . . 

i Kuull ia 
j 1'luli ia. a i 
rruirinlinr . . . . 
Mii|.:il.n1 
'I i i |.l|i hlc |J, , . , 
I I J.lll í pu l i na . . , 
\ I.I; u l auli. In • 

L t l l I iNT I " ÜJ 

r».ni|i. Avun r l.tit, I « 
ai rin . . . . , 'ai 

( nmp. Airun r l .n/, 3 • 
n rli 

Coti p. Ki rru (. i m l t*. 
Amaro 

Comp, V lai, ju Paull t.i. 

• I i.i i Hjiortiv i. 

. Ti Opliullllu. . 

\ L.N D \8 

1 

'.P.sTIAH r»C'H ni nofi |»r Kr»nes M r̂fiio»— 
|,«rR«» do KiitAitii. S «M In o r(.»»u|Uiriu d» 

|)f -Ui 4elAJ\»<!'w ( «ilinBlUí — dc 1 i liJ 

Cmmc a «r.nu v iir AWf.ToA n crianças n « 

r I iim io Nunce. ioimA'l» Ka< uidado dn 
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vam do n mover o doente ] 
pitai do Isolaniiíiuo, nl.uiins 
ontondoram « : • itar-.-c a i-tu, 
ciso o auxil. • '1. '..iaa io-v i 
laria, requisita \ ura c-sse 
dispersou us j>oi ulare.-. 

O doenío . ain j>ara o 1 
casa e&lú stíü.io iir/jro.-.ai»iei; 
icctada. 

Além do <]".;>; r< 
rua do liosario e qae st.-
menegildo itocha, i'oi tia.M 
Santa Casa outro, du nom< 
ÍJomiugues, aiiibos por peitos do 
peste bubônica. 

»São, jiortai-lo, dous os casos novos 
ftpparccidos iiejo, existindo no i l̂a-
mento oito doentes. 

DR . C A R L O S D l 
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sidr-ncta. 1 » Auroia, 
ton... 1 1 rs. Üe:.t 
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tK \ :illinlni.s ilous iiniiviiluos cuíoh s.-
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alti'l CO'1 

chau.a 1'l"-
portudo ilu ' 

iíc.-iedieto i 
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i I /. 
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i) dr. < • 

1U SANTOS 

Entrou lio;o r.o n o s s o p o r t o o vnjior 
allomüo JUraijvasni, vindo do Hambur-
go, com vários gcueros, a K. Jonstou 
Si C. 

Sabiu a barca iugl«za Atl-h ir, para 
Barbadas. 

—Foram despachados o vapor A,h>I-
cUm, com café, para Hamburgo, o o va-

£or Les Andes, também com cafó, para 
[araelha. 

A Alfandega 
101 108S710. 

A líucebedoria, 

rendeu bojo 

31:012?' 01. 

R I O , 16 
O sr. presidente da Republ ica man-

dou colher informações sobro o estado 
cm que se uchani os populares quo 
boutem foraru toridos por occusião das 
ütilvas do artilharia. 

H. oxc. reeommendou qno fc-seni 
prestados soccurros una it : iiios ijuy não 
estiverem cm condições de Uatar-so it 
Cíjieusas próprias. 

por ori111 i.o. 
J 'l Oliiptum. Tll o Cl .I..; -I ia I'.: : a. > !')• 

cal do criine o dr '.". cor do Asp-vr-lo. 
delegado da circni.ncripçao. quo to-
mou ua ueccssuiiiis pnivideiii ia:;. 

Oomcnico I.asc:i is. ao ser n a ín .-
do, fiulituilo ailll.i oti.i• -ii-:i. a mim pli:>r-
mucia próxima, aliui do wer meiii ai l.., 
fallecou, om l icule u eusa n. t d:, rti i 
(Jaotano 1'iuto. 

(liuscppe, seu irmio. foi eiiadu/.i.lo 
ao posto iiolicial do líraz, onde o n- -
dieou o dr. tlorival do ('ainurg.i, mo-
dico legiata. 

O assassino ovadiu-so. 
O dr. Agenor de A/.evodo efíectnou 

buscas cm ilivoraas casas du rua Ilu-
dida, scudci infruetiferas aa diligenciai 
para a captura do criminoso. 

Apresentou-se tambi ni ferido I.uiz 
líusso, pao do ussussino, o qual foi mo 
dicado. 

Ignora se, ao corto, o movei do cri-
me. 

i:itrc 
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I Hi 
e.\a a c pi 

nppal 
Ituno, iii/endo |:iu uquello !i-.-
ray.- . "! • ./i.rli, nniito nrj.'.ician 

j eli-, e titiil.i o conhecia 
1.' da paillll lu 1 oseulnl .!..-.t:l 
1111:, • iindo nus dcclararnui 
iiiíoni. antes, cuilieuliu com 

u.i dfiílits do telogriimmil. 
(I i,'runeiscn s leim, demito do lima 

tal aPillaa ;.;0, não qui.'. aaliel" tio l i i s 

torias o p ./ o 1'edro i ' iuodi, sem mais 
jKíruilt- í.o oiho du rua 

111II c 
q n e era 
cidade, 
os lios . 

•Ia cad 
piaeuo 
não se 
do huiiinniiliide, 
boa ordjiii no 

„ p , :., . , hi I,. , 
i pubhc •. i hsc logar dü 
lo crimes deve, q u a n d o 

ao menos p >r um seiitin: 
primar p o l o hsm 
•nitnito, aonte-s. 

Par 
i f•vor 
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i.i I?arb ii 
!<;• - !. .un t 

• I (Ií * l ! 111111 t 
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A policia '.em continuado as suas 
afim do descobrir o para-

lous astuciosos ladrões Sa-
martmo e Afloriso, indisiitados aueto-
roa do roubo do »: <iÜ0* do <]iio foram 

«rs. Figueiredo iV (J.. esta-

jiesquisas, 
; iloiro dos 
! 
i 

Foram presos para averiguações An- viotini; 
tonio ilusso, padeiro, residente á mos- belecitlo, com loja do ferra:,ons na rua 
ma rua Caetano l iulo, sua mulher e o l>ireita, esquina 

a il os da 

C o m destino 
p o r t o de s t a c 
moijo 

líuliia, 
. itul o 

'.iirjiou hoje do 
cru.'.ador la-

italiano Fasehoiilo 1'raueesco. 
O cadáver foi removido para 

croterio, ás I I 1|"J lioias da noito, de-
vendo ser hoje autopsiado pe los metii-
eos legistas. 

lo S. líent 
1 Hontcm, ])elos nnpr 

lie- foi encontr; ida. n u m q u u r t o , a o fundo 
t i o ostal>eleeimen;o, uma »>rot'a de ay 
completamente nova, 

G r é ' 

Os oi 

,-e S . B o r n a s d o 

; i c a 

O dr. chefe de ] oíicia, depois de i 
procedido ieiturudo inquérito em quo ! a 

está envolvido o capitão Ceminiano do ' ' ' 
Mello, delegado da dct i i .a eircum-

•! arios da fa' 
los srs. Silva, Scalira .v 1 

iíernardo, eo:j.riíituiram-so 1 

virtudo dos proje i«-iarics 
redu/.ircm o j»reço da m 10 

do 7 1 a '» reis 
| cidos o !' • rei ; iv 1 «»• ri -
; Na labrica, <;ue l.a eineo 

do tecido 
do Sã 

da fnbr: 
do Ol-l t 1 

c rea tl" •> 
eoiü a qual 
os aildacioa 
bamento du 

() iu .irunii-

alm< 
j rovave 
,s ladiMC 
cofre Ui 

com 
do 

menti 

101 
ii;,ia < • 

dr. A 

1 tio, (pie so 
.|Ue s 

para 
;•. I').1 . 

flcripção policial, ordenou ao accusado ( e , n actividade, t 
defesa no prazo í r , i n ü H » , 9 e n , l ü : : 

I 4 ) ' 1 diario-í <-'U 
quo ajjrcsento a sua 
'ío -1 liorus. 

Manoel Pedro da ("unha: 

reiro da Delegacia fiscal > 
Federal nesse listado, com] 
pontaneamento em pi esc 
ch-.-fe de ])oiicia desta caj 
gando-se ] n ào. 

Cunha ó necusado do to. 
Fazenda Nacioual em «juantu 
a coni coutos de réis, crime 

progum-so 
anuo-, qiK 

cx-üh.sou-
lo Tlieaouro 
lareceu es-
i . i «lo dr. 
r.al, eii.ie- j OH ° l c : 

a ci:ieo annc 
iraball.o 

li;; dos 01 
s entre estes opers 
ali:os iu 'iiinos de 
.rauisaai •» por 

"le nado 

1 ca])tura 
tio arroi.j 

que as < 
resullit! 

• ". gommos do 
01.11] rimento, 

serviram 
o ariom- 1 

O :i poli e i j 
• !itella, iiliiii ' 
: i: u 1 ile A/.e-
.1 incumbido 
•: 1 u íor.;adu j 

italianos nu- ; 
eonsequontoj 

• • na pia- ! 

iilu letido ü 
ilecomposie ic 

Accfeseenti 
Illlll I lli: -I11 

ido .ipportavol, al te.sta: 
.le immundices. 

1 isto serem mettiilos 
tl 

: "Si 
1 enxovia, (pie m (tom 

poria 2 ]>essoas, 1 o ,'> indivíduos ! 
Al li, os desgraçados, 110 mesmo I 

gar em (pie comem o dormem, fazem 
as suas necessidades orgânicas 

l-ige, pois, providenciar sobro o caso. 
L, uma ve/. quo estamos couwi .an-

do com o sr. dr. delegado do hygieno, 
digamos também (jue os abusos com-
mettidos iKpii 1111 profissão phiirniacou-
tica são verdadeiramente revoltantes: 
—as pharmacias do práticos são em 
grande numero e, em ohodioncia ao ro-
gulamento sanitario, cada uma devo 
ter um protissional idôneo 11a geroneia. 
O que compete ao sr. dr. César neslo 
particular, o quo pedimos ao dr. dire-
etor do hy:;ieno • a veriiicação da por-

auro 
Ann. 

rroviv.es . 
I>o uso do ordens 

>r do coiKgo Joaijuim 
a i Ai anjo Tavares. 

I )o vigário do I>om 
vor do padre \icente Alar 

De fabriquei 1 o da loaíri 

' r 

manencia dos pharmaec 
macias ti!» a sua respor 
(jue certo b. s. do quo 
macia", sob a responsais 
mnctjutieos resid -ntes ei 
distantes. 

i nas phar-
>ilidado, l i 
a<]ui phai-

ido «lo pli -

nftssor, t fa -
j l.eodu;o th-

•'•'•sso, a f.i-
1 í^unsoni 

do Porto 
Feliz, a favor do padre Josú llidrio 
iíodrigues, 

Do vigário do Santa Barbara das 
Canoas, a favor do padre liraz Ma/, 
zaro. 

-Portaria annoxuudo Natividado ii 
paroclua do Bairro Alto. 

Ilosumo dos prêmios da lotoria da ca 
pitai federal, oxtrahida em 1 o do novom-
l>ro do liS»íi. 
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< > m e r c a d o do cambio, a p e s a r d o 
sua visível fiouxidão, sustuntou-so hon-
t c m a 7 11: * -, 11a abertura, conservan-
d o es ta t a x a , a p e n a s alternada peki 
manhã p a r a a do 7 ljlü 110 Lond<>n 
fiiinh, o nos outros bancos, a 7 d. 

Puroce-nos, porém, (pio não ha mais 
duvida fiobre a tendência do mercail(», 
q u o , inftdizmente, é jiura a baixa. 

Montem, ã ultima hora, espalhou-
o boato do ter fracassado a negociação 
d a Paulista, q u o , a se r verdade, nauto 
'ia do couti ibuir paia aceontuar a i n d a 
mais a baixa n e s t e me/.. 

11 
..tu, 1 a - 1 I io j a ̂  •:.» ni ..• ' 
o a. p< t. .1.' de . ua ainiza i 

cariila o < bteiju o de 
l oiife-í.-ai.do-be lie. do 
1 e-oi-hoi .d j. 

Como nos dia 
icnto do mercado 
o 1 • ali- a l j :il.,un 
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r. p. o. a 
< > mercado 
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icula 

no r-s, 
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o m o v 1 -
10. tendo-
cm papel 

v i (• r.n d o 

m a s s a l a l l i t í a i le 31. 

l ü i u h a cd s ( . 

i í s a b a i x o a s s i t ^ s i n d r 3, 

somes s y n d ã c o o 
5 ' i o s l i a r n a a s a faJ3i íá-" i . io 
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yCii' at.-.iSsíJÇín 
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foi praticado 

lesado a 
superior 

psso q u o 
no correr do anno do 

Loonidas d o Amaral, amanuense da 
pagadoria do Thesouro d.-.sso F.stado, 
negue hoje p a r a essa cajiital, tendo '-ido 
p r e s o aqui, -m virtude do requr.-iyuo 
feita jiela auetoridado competente. 

O co rone l ,'ÍIaphaol Fonseca, ao pas-
sar bojo n a rua do Ouvidor, foi assal-
tado po r um grupo do garotos quo lhe 
arrebataram o r e log io e corrento d e 
o u r o , o v a d i n d o so em seguida, sem quo 
o assaltado tivesse tempo do upprehen-
der-lhes os signaes. 

Foram iniciados b o j o no Arsenal do 
Guerra os trabalhos do instailação úo 
museu do armas portáteis. 

E ^ T E B I O R 

L O N D R E S , 10 

O poquoto allcmão Pátria, acliaiulo-fio 
om viagem para Hamburgo, foi p r e s a 
do violouto incêndio, que so manifestou 
fijn alto mar. 

Passageiros o tripulantes foram .mi-
cos, sondo recolhidos a bordo do pa-
ijuolo da marinha russa. 

Tolegrammas procedentes do Durban 
referem quo informações do varias pro-
oedoncfn 1 dizem que o general Joubert 
íüí morto no combato travado, a íl do 
corrento, urs proximiáf-los de Lady 
í f m t h 
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Acha se entro nós 
advogado residente 
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. Gabriel L. 
j. iSimão. 

F a b r i c a (Ic inove is cs|»eeiacs 

Indastiva brasileira, con «ndc deposito no 

40—LARGO DOS PKOTESTANTKS-ÍO 

CAELQ3 SCilOLZ á 0, 

retrairemos a í r is io <i<: r-una.ai-u 
porquanto as uiligeie-ias en.jJis-ga-
p e l o dr. Agenor í o i v ".mente da 
optimo residtfido. 

Não fornecemos mais jMirn/ »us, 
a f i m de não embaraçar a acyão da po-
licia. 

No Matadouro, foram abatidos hon-
tem 111 bovinos, £>2 auinos, í> ovinos 
6 o viteüos. 

• .;i!l! to •minou ' .ii •! •Ui- - a : i l " 1 1 ' a j ili i ; d. -.t C 11 ínuto.i < a :arde j.i liud.i a 
• 1 .ou: i ' ' o dia ,.s p- .. vi <; : : 

..• , 1 Camar ;. > i i . ," ' , 1 1: ai ,1 '.p.e;,- , 1 Foi OVÍVII : i l ida , a i: as-ie- i :o .) .1. 
por u; 

' ta a : 
' • V < > ii 

hora: 
r. 1.;.. 

;a :-,r.'t 
t, s-"i. o re; 

í eu! o il.icít 
ids íi.ea.e a 

|g..nda em ía'vor do m 

r^MiMí ia* 'i n r r i ' -.i 
J ; ur; ' ? ifciim J ij v v: 

c J . vas".Io i a ' • s, di/ei.dt quo o reo 0 :; - ' 
•i.mler i o ' ni em comploio e. iadu | JI-;: <r 

"•-•s (Io . iu .r: u- /. a í ueina^ão. 1 \ !• f K' .\:r"t rp. , 1 • • 
Ul), . ( ) , 
'•i ; ' 
• sua CA 

vo :>ido da de' : a termiii- 1 '9 , .• II. V,.-; Ul), . ( ) , 
'•i ; ' 
• sua CA 

i-í.se 'O i.ttia I.Oia da ' i " i • i- - •• • - . • • ! 
tard.'. no. 1 j -t tiu '_• .tu, ou, la.u, '. 

1 .1- ; In. 

de 

-r r:Jiasasi,7Ji4i3Kr*m , 

ac vi: hanco^ 

dr . 

Pr^üC 
1 ara lavrar • rotonios e 

; 11 

1 .1 muni. 
1 omotor 

L-usac putos 
duas 
d rs 

11 terroga» 
as de a< 
]>ublico, aceu .sador particu-

lar e advogado de defesa. 
líeplicou o ac:u.:ador pailiet.lar, dr. 

Júlio Brandão. 
A s o horas da tarde, o dr. promotor 

nublico fez algumas considerações <jo-

J J R L U C A S CATTA PRETA .1. 

i -•»• fila, d l ». • ...». I". spci taiid nli rno • •-,.», 
da.- t liai',.'..-. 'i • eu a.,- i<j t- dos lueinof-
TrI: Ml'.!.!/» I.ARIoITO •sprci.iii-t.a rm nn,:Kin 

l̂ s M-iiiioms. partos e operações cirur̂ i. as Ku-
sitlencia—ma du Diaa, n. ÜC. Consultoiio—iuuüj Tüj-
eiauOi u. il A—aéj caaií iii, Telephoüc 3 j. 

I £rl KAS li VP 0'i UEG ARI A a 

) ofiíeial. 
s i u-itru' . 
' l I o »'• o 
• anoin. 

mas uso t 1 
• i os de Jív 
mico jui.-: o 

l.cul 

M im da 7.4 

!Í"IU, da J-J.a 
Ideni, (l.l f).a 
Banco flmao 

<il$ 
G7S 

." r.iitr ti'., t • o mesmo jui.' 
' - 3 cencurs-o unicamente o ofticio do 

tiliellí.io do ju-otestos do letras, com o 
• •ISr.oo consta rm «Hlit.nl publicado no lHar* 

«11$ • u .11;«m pagará os prcjuiaO» 
— que tV r ? 

O>5$500 í^iincrcio pr^iiceido 

1 

i 

imun u« o | 
M i u u « «* 
imriiii.»<lti 
inuii ido. ul 
rairtr. um pi 
«Mia Irtiruil 
p ira i|ii" 11 « 
lltilli* 'Ir .111 
P a i H»1 

pullireai «Io 

tp. 1 t l f M , I 
lui iu «rivin 

PllIl'Of lá 

lii<"tiln>i ItiT.ll 
ç I 0 lllll '10 , 

pctiaou na 
IO1I10 Mm > ul 
tem « rr. it'» 
oiip.iaait 1 a 
«nu dr ano 

f . 1'aulo, 

,u i l 

1'eill-M' 1 

de .liiao AK 
JWfc l l l , 
iiieio.dia, itl! 
lliur I nei rol 

Alto da í-iQl 

9 - a 

Uon C 
tiradn para 
Y Muellor, 
pa.-aaila no 
(íor a atitriia 
tliui llailion 
janctunente | 
for f n m i n g f 

B. Paulo l l 

Inforniani 
r» loi ias v 11.( 
1 uniu iií-te va 
curira será 
para o vap i 
(nu -1 >." • 

1*1 l l l .l i | 
aííontn-

tí.ur B M l 

Ageuli 

O ahaix 
n eap tal I ^ 
nada devei 
alguém lúi 
lar a • o 
tlnon'1 1.1 
110 praso • 
nu lar 0 1 I 

K. i'uU.0, 

(.'OIITiliarUO C 
lalliila ile (. 

0 dr. Ili 
d" Iu 
1 ia . 
I . 

• 

• r 
H.O 

< 

: .11 

t.il t i o 
OB cr. d 
da 1111 
l im 1 Os p ii a 
Illlll { 1'.. . : 
r 11 1. 1 / 
liora da tar le 
(ias (leal.; • ui 
r.iiu, ú i" 
do veril.e 
rein da pr"»oi 
lOr apr ..utl 
constitui! eu: 
clogend > j ! 
para l.qmd iç 
0 1.11.a corai 
membros con 
o deliberativa 
artigo ü8 o si 
mero 917, de 
15, para que 
luento ile toil 
pri süuto eillti 
publicado na 
11 do novem' 
noel Rehou',al 
juramentado, 
inaco Ceear 
subscrevi.—. 

D l m t o r i u d 

rol 

HE l 

Ho ordem 
publico, pari 
ilo bojo em i 
teuhalu <le e 
do Norte, dí 
nu dover.io 
o horas iibai 
lhes serão fc 
vos pussapoi 

l\.ra 
l lua de Sa 

do meio-dia 
e das - ii s S 

Vai 
Kb :a Mo 

fcio, as me .a 
1 .• a 

Secretaria 
du l'alaci' 

Di i 
cm > 
teeret 

'Ctoriw 
de noj 
aiio, JÍ 

la l la 

U (Ir. l!i,.pol 

(le Direito] 

(le H. I.MUI 

F,i?'i .1 oj 
l,U" ni raql 
11 II ' " i i ul 
ii .-i.i Ua:a dl 
mesmos rcqil 
(l.a: a: toij| 

• l ' V 
ilúiii.a e 
•Ma. lia o e e 
1'reitii iiu.nl 
p U" . i (Ol.llj 
do e ;el ir] 
pu Iica o 09 
cottum. . P. 1 
de 1 - 0 '. Bá 
nn, nji: an o 
Eu, Anf.i.ioj 
C.l-tl e, o-erlj 
poh/io •!* Cai 
^ a s t n a a a 

BTl 

a I . i NO: 
' o fillll 
(lo pi 

Oíreja, com 
cia o oi flcic 
170. 

ari 
1 di( 

íaquêca, fra 
da oiemoriai 



roMM-ituiu J»,i.. AUbi 

•Un itl IlUiU > • i i i U c l . I M Iftxllil — 
dt .lo«o Aluiu, I u o d l ' apitai cntu» itu 

t i ' t r •>, |mm i r»ni i,. o b i a primeira 
|ai >l.iv)o (In n m idain, 

pu lam i " i qp. , r r" ' t .n i f i i in o » 
U CMIII>r<l< Ul l«>, li* I llll U |H|\ii 'llriu X 
pio. uri«<<ii ii i.il d>. a iiiviii* I' i r « , 
ri.* i ii i vim,'. i i in, t l i 

H.l'. ial >, III ilo Inroiuti o d'' 

Amanh CL 
\i l i l i a i l u , IS de iMncu i l i ro 

• i l r a o ç A o 

DA X !•>• I . I A N I H . 

Loteria da Capitai Tcdcral 
/Vf|ltl# • «« (Ul 

a c o o o o í o o o 

liil>4raw» 

i oinptn» >»• lulliulf*, ilu pi«ft.r«ncia 
Mi *!» arir>ltt,da 

A g o n n l a G e r a l 

EUA DIREITA, 20 

j M M k l a t lU l r l 
risitüAHâ ua • ( A l i o 

I I » Ji N J<?u, <j l 
Um. otil.i fiUw ti i-Mi.iim d ' 1'nulai 

Junto «<> IUIA» H>'l|»»>t>. i p. i l lMoliU 
pma (alnll,*. llt' l l . a l u . i i l . . huMi)>tu'«u 

1 114u |«i* laiii|n«ti> u i i i . i l i u . fami-
liar» 

fmi ip .a l .U Vt»vnn l ' m l M « 
A lüMbu A I.UIAI K»nunati|NA«ii 

* * I l/« !>,- .l( ilu 
N.m «>• I ru Ju i»uii i i l» iiuiurio l<R»l 

il* i m M > I w pma h mlilr» rr»i»l 
o\lruaiiliu>iim OOUVOCkila |»i.i Ihiik, u 
il ii « f im in il» fompnn l iU \ ia^to rm i 
li«t» noiatunMln convida ua mu n i . ni 
lilnlni u na ici i i iutin riu Mtetalilca 
ml O l w t J l M l I t no <lia .'I do oorr*«-
!•» u« -' IhiIiih lln IAltlü, i.u »«riplori>> 
>1* inr iim < iiiiiimiilim. lar^u ilr S IWn 
lu li tolirado, mim iln tomaram «'«• 
liliccliuctilo ila |>iii|iuala ao> «lln • >>ui 
l a fcmi r l a u iicimria^Au (ml* il* •ci...íi> 
' .Niido», o ivlvrriiilaj-i tu u uclu da 
di irctoi la, do accurdo i-uiu a auclori-
«iíCno ipio llin (oi iluda pela nmuiuIitM 
remi i Aliauiiliuarin ilo tlia -•> do outu 
lul>ru ultimo. 

Aa acç i » , ao poit nlor duverâo ->ur 
• l«i|MiHii,iilna noa llutifoa Nacional lira-
•l lr l io, I laiiviii u ilu Hri xll * Hiii-uIiii-
iilaclin li r I'aiilauldaiid, ou no vccripto 
tio ila ( oiupaoliia. 

8 1'utilv, lii ilo noTCRilirn do IHVi 
O 1'rii'iilii 

H— 1 (,». II(H Al I VA J l M K B 

Cihii n l ' rr lr l lu ia imia1il|iiil 
l\T.'Uiit»-.i ao m . | i U i i o iv i » i pi-

ca i|ur *liu\0M-nmoi- o rum nu im'!i-
d.iii i-unitarlim i|no in lào unido actiial 
iiii-ii• a» ailniitadiM, 4 |Mmnitlldu n <• v 1 tt-n-
< l,i di' i imi curhvirii i.u penmalro rtu 
rirtitdn p <-oni |iri'.iulro | ma a i.iiulii til.nl>> 
piililir» i ou cucá por>|»» in in i i i .o.'i 
|iro|ii-i< dad» dr uni put4*tilHdo 
Alt/ntit HHirudm r* ilo hntrro tlií Al'»'i 'faifr 

( iimpituliia Mokj.iii.i 
i'*C>i publ ico ijiie, uo ilia 1° ilo do-

zoiuliro proi iuio luturo aurá nliiu-t» ao 
Irafu^o ila ivuuKOiioa, uiorcuilorias e 
tA>ltt̂ in|iUo, a oataçao >io luAi,AliA. m 
tuiula uo kilouvtro (Hfi ila liulia I l io 
( l iando, dosla Companhia, entro a* ea-
ta^'O* do Cbapadüo a liilainn. 

Campinas, I I d« novcmliru >lo Hl» i . 
Josk 1'Kal liM K ii.il VAU 

H - 2 luupoctor gurul. 

m ^ T R E C A X I I A . 

Ti Mli»ritr>nl<t (Iam m « - » « 
CWMM'» ('.ihülluil'), ()« b«rll4, r t u 

lohritiiMilhftii, i lm p**«f uma, <4ui 
M.C)I'M-I AH n«lvloti*| por (»ro* 
otüHii httHirrtm«nl» modvi-no 

Affnoçâtm «U p«I l» 0 nyphilta 

F . D U T R / l 

l*.*ci'l!<'iito r<MiiP<li» lioniii-a|iiiih > u | n ;i u í!i>utiv'"i*» 

ll . l* Ol iinil,'».! >' Olljll cifii-IK-iil l' Ut t**H11**I.I |.'ll III . i ll' "i'l 

d i i iU ' ' m 

t''..«l « lll»cl|r.HU«'Ml'l 1:1/ ll«-M|i| .!••(•> I i . r l l l f t l l » 

il.i: i r i . i i iv ik i , loriiiiinlo-nM tr.iiti|iiilliii : >>\i!.i .1 • il 

i|i>ii- >lo <>ctulti:>vr*>; coitík* iif r\:i.•ii:»«,-<»* 1 1 m • > t**l»l• 
íia i u!k>:t<, n i i i an inn iu i> t « ' i m iim |i> r i i i r l i . iv» ' ' 'I• i lo i i-

l i r III 
Caixu d ipla de 41) impei a» 4^ 0 0 0 
3 o a l s a c d e <40 f i á v e i s , l O C ^ O O 

M I i>i r u i i ü <>l l( \l,. . 

A prnta 

iv.ia, paia n« tin iftiva* 
.tu « oi.li. rlmcitto dii>ln pi a 
Itiu i 01. II 1'ifta d ita >11 • 
m u ilo ri .inaijiiipi Cur 

• I'. rio, ' anil o, poitauto, 
- a pi mura i à» <|ii<i Imita 
11. amo para a admti.l ira* 
i i oninii r. .al 

>k> noivmbip • i' 1*3 

uimlioo. c<>m I0114A praiioa uo* 
liuapila«A >la Kur .p i , maitiliro ila 
hooioU .ilu du l lyni . nu il« França-

J J L I O â ú T V N L S D E A B R E U Consu l tór io ' Kua 15 >1» N >• 
«aoiiir>>, H. ila I 4 aa 4 

Hasi i lsncla: M n m l i l l i r ã > <ia 
Plraclcnlia, IO 

Talcpliuna I 'O At tands a ohi-
mi*«Ioa a «IuoiioiIio. 

F i u a d o R o s á r i o , 3 - A 

PH&RMACiA H O M ü E Ü P . i T r n G A 
r . 1 

• H S X B O H M n M n H H H m M I X B 

Ao i iiiuMiTrlo 

I O |n h 1,11 II i 

'iuli>r ou C iilor» d 1 (lima 
ik 1I1 1 .uva lio, para ronip»-
H t 1 ( ir 1, lil ito 1 on i n i o 110 

ii. iioitti«raiviii o I,us n w 

Cl ib (iiiiiiiiisllio I » lMVto< 
a mi m ii 1.1 \ ur ii i 1 .i ii 111 n i n 1 i 
1'oiitrlilo os ar-., nociiis 11 rvuuirsui 

*>in .I»*. wlilfii #<>• >il, >l.inii:i«'i. l'( >lu 
i'urii'lit«, ua 7 liotiia lia tul Io, aüui >Io 
tr i lof 11 11 MCffitli.le 

OKI>I:M ihi i>lA 
l.oiliir» »> votnvAo do psriiccr da 

roídiiilrxuu ilo rimnii >1» o>>mIiih 
U.>>—Klfriçai, 1 li' ciirani vuipii, 
I.1 — 1'unno ilu nova Oiroctona. 
1." AaMiuuptoa •m'ls«« 
Hccrctiirts i lo Cluli (l\miiflstlco Por-

lu/uoz, l.i 1I0 navnialiru do IHM'.i 

hiíi 1 NiiINo Vi 1'-a 

í—_ l , " s • -rotario 

H' iNTi.M 

I I d» uovi niliro d>> l"i9P, 

.1'HVM i I.K CillV u n o AIIMI 

A'- > 0 'l>' Oiliuli 1 1'inlo l>i d 'isou 
•Io dio^.u 1 0111 o dl .I11I10 llramU , > 
ai lu ilinoiitr ti'Di o eu incriptorio llc ,-|>l 
vixii i ia, 11 tinvcr.-a ila 11 .1, ornlo u 
uclia a do-poflçAo de r,ui. nillitiliilllto 11 
aiuiffot« a|ii•, bil.ru ouaJi|iu>r nrgtni.i,du-
vorào fiii iidcr-.» dn'*ut.iii.oir.o conmif >. 

au 11 

A praça 

I .nu. \ C p.irliclpam <|ti», lc J -<o n>-
tiradn para o U:o ilo «lanriro o ar. J . 
p Mui-Pcr. 1)1.1 >o>n i fTmton procurav^" 
jia-í.tda uo inotniB, > utlnuando 0111 ii-
cur ;i ai:ti-iinrmenti' >lailu 110- f ia Ar-
lliui I allm. u I Uaitit lud l.luli, par i niu-
Jaiicla>i>i'"io usMgnaiciu a nooa.i fl tua, 
pnr pri>riiia.'úo. 

íj Paul" l l do novembro do i v n . r>-d 

Ai i i lt ímM mitli-la^ dt> Pari-
A aut»/!r 1 / Fi do Valiuno , Ia/, 

circular na mo r >pu!o tiauroxa um«ian-] 
.lc nuiuoin 1I0 carro o*p!9ci;ie , i-ou lu-
llud'1 a lolclirc 111 mtniga >lu rua pi dui 
i)ào at- aa canas d i rctallilstas. ijuamlo 
>«> p nsa com i|iiiint'j i .n lad 1 ó luilo p. Ia 
rn|iai ii',ão ilu liyKicnu uitiniclpal doPar i i j 
0 ni-rvl̂ o do tiac 111 aç&o nxs casas >lo 
lomnicrcio u rctnlli» do -ub.-tau as u' -
mcntlciaf, o so saiba >|Uo a mamkh a 
llntcl Fnret «'• ta lvez 11 imica |Ui> não 

t nHa md . nlvn .l.'i- Jtn [p>xa>-1V''I - . ..11 |.-m • | 

ti H .os do l . i i o aüitiii Cltinuco do tu m• 
cipl 1 do Pari-, oniri todan us iiuü .m i! 
niani- 1 m espalhadas 111 pru.d I' : H •. 
1 1 . olli* .1 .-.-ii.ia la nil.a v 111 1 • 1 
MAN ll 1 • \ .'»'r. '-•/ /•'. s U o ll.'.'.'. o 

€ 0 i \ F l i \ D A M 
Aviso 

Iriformnr.i's aos ri ct'bcdoros das mor-
ra-lüiiU' > ii.dat | «Io >a|>or Mn-amar que, 

iuu üi>t<í vapor uão vem a tSaulo ,̂ a 
( iruft ôr i baldeada uo Kio do «Innciro 
I ua o vapor VtryiJ, c^jierado em .Santos 
cm - 1 >>•- « • < i i .ii».. 

1' h.í íi a.s iníoiniuv*cs, dirijam-se aos 

EHCIO 
O Kestauraddi do CuUrl! > com uutra- prc|:ttru;-ei para o fubollo, 

o H o s t a u r a d d o <'aliollo «lu KujJi.tid S .iciota ú um | t o paia do na-
ci na! , ap|»ro< rio ; c a Junta de H.Vízíi iio do F. 1'au'o, ilvre cic qualquer 
Mib (aaria i i ic va, o 11111 p»'i-:'iimn muilo aMadavi-', csperilice 
cftim/, <• inr.illi 1 c">ii1ri os pai i iti^, «-aspa i|in'd i do <a>ll<» j.ro 
\a ua 1 ;licac, « • i• tl • imim d .!*• ittestados,, linu ido> p -r pe-.-o.i-
d.- Io lu o (•(,:;" it,, vidro Mi» \ idra uialor íiSOOO, da/.ia ISSOOD, 
duxli mal «r -»MÍ000. A \i-i la ua <ii•.uçiu-m.» : li ira 1 & <' , I A aa-
rii.ii v Com;»., • \ <' '.s i!;:o, ria ]>.. tíit.i, 'Ji <J.n-.i I-"t <•' i:i • I i n i d • 
S. líon'". < », t.'."3 i S n: • i . li 11 < i S >, c e a • »«I s > -i» b> s p l a -
iiuC'» o < '*n lc p:'iT ia ria • i)<' rua d» í ' i ' a • o, I, 

P>> i , u. 1'. i o,;- , 1 '' 1' ou piiarm t e i a o ir» iros ?•;» u i 
(i,1 purfamaras ;»rc o> rc Ih/Í-J h, | a c o m ra d > üir.ias. 

.S.urtB, 11 lo noveivJuo do 1S9Í». 

1 H.VMOSJJIHI- vt ( ' 1/(1. 
; att .. L iii .. ' ia l.amp »rt \ Holt 

Ciub (iymnnitirA Porluguj.r 
AStf I.MHLt. A U K i t A I . OUIMNMIIA 

Kui virtudo da ri-nuncia colloctiva da 
diroütoria oloita em 12 do coircite, do 
no\o convido os tis. ;-oci >f a rounironi-
so mu a.-smnblóa geral, domingo, lu do 
eorronto, a.s 7 horas òa noite, afim do 
ao tra.ar da seguiiito : 

OlllJE Î I O IU \ 

1 , L itura o vot ',âi. do pare o; (ia 
l-Omilli í-10 dO C\ UM' (lo coli!;;.-

•J°, Lie vão d ' Direi to; ia 
• i", I' e -o < a mo. in i 
. A sampt '> tOi aeo. 
S-m r . ari» d" t'iii!» <. . n r • i.• t> i'ci -

Vík"f'lNA 
r/ i 9á! a9 033 

it-i ;.L'dici)S do I r uiça o >•' 
•à.iop i -Mil - .i- l'o;> r.inaç 10 :. 
Bron.him, ci Coqueiuch \ .7 ftst.urn 
c v Calangospal/nonaria * rj iniiusnz. 

rum, á ri;a •'.'> ^ü.um-I, *J », :ilini 
do \ eriliCiU • > . ied.'.0S, cenhfa-
rt.'!!i da prop a ile c •;.fon!al «, fco 
16r ajir- .-;Lii'.a ia ; ele.- 1'alU los ou 
ioa-títuiiem n > oni ac • de imifto, 
eiegcnd ' iloU- oa n.a;.- s.Midieo.̂  
pira l.quu-lação J ' ? !n ti va <hi ma.-sa 

i,i: a coi::iii.>"»u fiscal «lo tn-B 
membros com fuma; cs consultivas! 
(: dei ibera! i\ as, tudo na f-rma do 
artigo >!H o seguintes do decreto nu-
mero 017, de 21 de ouiubro do 
H, para que chegue ao conheci-
mento de todoí:, mandei expedir o 
prehonto edital, que ifeii'i afílxado o 
publicado na formada lei. S.Paulo, 
U do novembro do 1S99. Ba, Mi-
11o• •; Keb(iii<;a- da Silva, e.crevonte 
juiaoieutade, ooscrevi. Eu, Clima-
maco ('et-ar d" Oliveira, •scrivil o 
subòcrevi.— Jí/ypolijto de Camanjo. 

A h 

? r r n 

1 > i k í ) í H riietro»! irrauae parti : i tie a;r > 
nacional superior A 

P . c a S p i s s o p à l , 8 

PascSsaai Saracens 

to a todoá o- iiot umento <••> 
taes pagamento.-. 

1']• í.'i o ti:lliot<e da ií>' 
cujos planos ftu o> mais \ -i.it 
rias do Brasil. 

brevemente a Loíei ia l i ji 
da Ir uica ao V. l;.do d'- S. I'.i 
cu • .o : rio esta tractondo 11 • • i 
,S(U:«y l''edeial 18 doeumonio:. < 
do l'i tado. 

i o r r e n t e a n s i o 
QoE a :mt, ouasi sempre oriríocE 24 

Devem ser tomada* em scn.i «•< >n 
(Jerarão ;is rocommendaçõos cdimhJi. 
na bru. hura; ou então o ue e-. -i.i » 
cnnMiI? v > medico. 
S.PAULO J.ASAiUHTEAüV - BAliOLLfiCl* 

e Ii.1-. |)fi:i. ^ 1'DaKüaoia3 C í)KOfiAitU» 

K a m , I i o a i i o e b s r a i o 1 r , r 

to botina bezorro clarck pontea-
da a L»i3 o uri loja l.<'ul-Li :<\ 
travesdft do Paredão, 5, o «aa fi-
lial, ii rua liarão I ta|)etinin;, i, 11. 

oi a si na 
• « o » 

3 A t i r a s d a i a a - d c 
l i j í t a r j s J c s , 

l í s - i s t í ã s o " 

B 3 3 I d a d e 

: C . d a s » 

rma i sTO 53 

tr. o t i o i a 

l a i a S Í ' -Ü 

'« i J Í Í M f O ' j 
£ â a Uai 

i ü ? 4 tàa 
liz da 2 ' 

(t • •;.<•' a 

A lotori ib üa i'ii[ii!a! Xodoia! e t io com un a íolKiilad'' uni.'a ia;.t • . l'aul'i 
Ksla rasa, lotii1» lc:riiima agencia íímal (li loturia- da r.i|iit.il (>doral, rocoiniiiinda 

.tia iitiMiofOMi frpíucz .1 a proM riio loteria. 

J'Ai'i.'11'jütí' plano, joga apcllim 01)111 ln.uon r tlislri' 
oe piomios sahidu.-' por surti' HUiiorioros a "iiihííihim. 

Oá biiliotoi: para 'i-ui ..laiu.i; lijtori 1 dovuiu ser luniptado- d.' pi 

M i o tulia do Sii'1 vnjii Sauitarlo 

ri'i:Nn 1 í \ 10 

i'K r . i í - \ l oiti Bs f.neuiRElH A SUA COR PRIMITIVA 

. C U I í A - C A S T A N H A - P R E T A 
t_'oiii o c in i i rego 

i< aronc.i í r e i 
I >o ordem do dr. ilirector, faço 

(•ublico, ]"»ara os devidos tina, quof 

.lo liojo em ileauto, as pessoas «pie 
tenham do embarcar na* estaeocs 
du Norte, da Ingle/a o Sorocaba 
na deverão «I:javir-.-• e aos lugares 
o horas abaixo mem ionadas, onde 
Hk > serão iori.eoidos cei íc.jiecti-

Tintuva Nova Iufst.mi.tnoa n !••>»•-• ••:. ris.vata-ni.f v»,.- •*. >i. 
t iV IPRKGO f-ACIU R E S U L T A D O S INFALLJ V E I S 

:. S A S O A V A , l'"-!i;t'i • ,•.-:;:,::i'i 1. 22 rua Rossini, PAfíiS 
Fl. 'a 1: '. PA I i. U 

i r n i c i í ro i i i i i ) de 

l ! P o r po i ' . c o d i i ? ' ; 8 i r 3 i 

' ilo -Montou para scniif'1'.iH. .1 
na loja !. • ; ' ri. ,i • imí . i 

» SAJJvWO» a , aiOE' WH4 TOcOS « 

M O S A N G U E è a V U l â H 

* . m m m i m m ® 

«11,r- • ! - • 
S n í i r i 
FiHíul^/i, C-tri; 
Eli"uiíiu :í-.;tnc 

rtí- — J..»•.*!• ••> •) t . -s hH-- • i ; : n i l ~vjut'4"; 
bvt. -,i u ; 1 i i;:r S t^nuL 1 : ü Attl«..AflT - i •"*. ( s 

.' t:,Í„. r̂ara .VCOLLIM A C'»,49 I. • • > P- r,s • — ^ 
'«L^rf^ia^ » ' O wsstsr^ •••tts* 

0 oTanda dostmid?p de W â E C T Õ ^ f 

OTAEIVIiaOSâ!! •• 

i lcoiro ofíl .1 . 03 i m p r ' n cs .0 a 
-ta i :11o. ; .1 nli.H 

lu diiá-ronto» 
l resposta ila 
ir ili.in 1I0 pro-
.!.• ei 1'oHtnnn, 
vara conitner-
.Mello Alves. 

\é ntierer mo» 
ellião compo-
ito.s li' titulo» 

SüjUíior 1 Indo í,tiar,ffl ii? ala »je conliECUj 
P U L S J i E , « o i i s i h o s i « o s ç a s , 

T c a ç a s g i M l l o s , p ® ! * s e w e j ' 3 3 ; 

P u J ç j õ e S ; f o r K í í g a s o rrcs^Miita 

J i i i l i i í lestro*' co i i i j i l c l i i i i i iMio as IMRAíAS! ! 
' a o 1 o p da "oi p a 

l i ioí i i isiw !anlo ás ps-ssas, cjíüq aos aslnuas domésticos 

E x p í r i m a n t í m ! B x p e r i c e a i e a ! 

Att. ftam .1 oftli aciu doste 1 as miihar.s do cai:.as \c.. lidas. 
I niocs importadores e depositários 110 Brasil 

a a ií.1, \ OI!'1' r i > 111 piihil 
das aciivns o diversos 1 

t Ir-' 1 i '1- 1 ai 111 ['.• .í•.'0010. 
tutno !!>'|| O.IO.-I.IK. 1U 0*1', 

£ n i m o v e i s 
ISonila ariiinção >!c tn.alu.-i. • m-

pnstade ildro, itrmaiin c pratoii-ira. 
K poPio 1'ran' o/ cini inolnuraa. 
Ií.* ,1 iitriiio paia i'0iia. 
Mo r.nlor, < Ijirlo - pai a i linp ' .s, 
íjoni I aicão. mo.-Irail.iiai. o .'loi-

ras diver aa, cot. modas, ipiadros 
oto. (Ac. 

Ü O . T . - H ; 

S J E X T A . P E I i l A , 1 7 
A S 11 (URAS 

R a a d e S . B e n t o , 21 

ao no. s, . ii.t' !'• 1 
a a - >i ! "ia tia tni1 

au üiiii . i '.irico o:'oi t i t o a uomea-
sustenta npe-
responíabili" 

i uso i Uva a 
ds do í»rotc9> 
co juiz. e netf 

JÊ** i ; flliio, i ..ncei tos o afinavOo 
ilo pi uiOf e li.irii.oninniB de 

(ipreja, compra o \< mias. Residên-
cia e oíílcina, á lua de >S. João, n, 
i ü 10-3 

i ^ A h á R r c i a ' l r " ! B ' I "K> . Ilfiac-
• « Q j l l í di'. . '-eiano contra a cn-
iaqueoa, franne/a da vista, perda 
da memória ele. Rua .Direita, IH. 

n-i 

\ .ml. S'.' un:u i .'• i , . • i .; , 

ii.u daa ninis inipoi • iila . 
do int. lior, > ni r̂an . . v i., i 
muito iiem soitidi , por '.ageo ra-
zoável. 

A veinla do anno pa nado fui do 
is. "2!':õ755, á v.sta, o rs, f-V ->.$, 
fiado. 

Para informnv"*", »a cima Alfredo 
Steinberg, rua da Quitanda, 4 . ;l-l... 

jtii/. poz cai 
[ offieio do -l-" 
|c letras, com.o 
Klo no 1>"»>«» 
í f.3 prejuízo' 

Í Ü g D r i l a S l iOda lior/.ogninsdo 
linu pcllica á \'í ,ntnt iVAti.!ri'i pa 
ra senhoras, a 29?, só na ojri 
Leablatle, ii travessa do 1'aredão 
5, c soa filial, ú rua IJurão do fta 
potiiiiusa, 11. alt» 

S . P A U L O 

Bua da Bôa-Vista, 50. 
Rua 15 de Novembro, 

1,» 6» e di» 
udicaio 
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PROWCTOK MKIIIChUlH MUKIIJCIIUIS 

I ' r f | > n r a d u j * l o ph i t rmncf tu t lcoCo l tec l A . d a Foiimc* Kx -r< rrntp e mrociwor du Uuioolo Nuinu» 4» Hi.tlaiuU • (!• IIIllH f Al tA k « Alt MM ( NAXACi, lodUITU podermo llrpu roll VII lio inniiuo, rltlm«c rnrrflio no tratamento do antorAiv »y|ilillllliu rhmi-
nialii u SAHOri rKlTONÀl. M0»r« t>n »nnnn* r A Miro t a r t i m i i , empronadu rom hoii»rc»u)ttidui. iiao mulr iitn da» «laorwplralon»» c ilnrili» pulmo uur, bronchlto» at:ud.uou chiunioa*, liumoro», luuiitorrlua, rin|«ulu> h», atlbiiia Im|)|mIo « i" o lama pertliiai. Todui i>rlo» prurindo», ruiilado.aiuouUi inainpuiailu.v ao acompanha do» do icula,qoe endurecem a nalure»a o mura» da* mulorlla» para ar quae- tio apptli ado». rum indltaiAo duo dò»u:i pura Ioda.. a» niladui. l>cpo»ltartoa em ij. 1'uulu IIAUIHL A COMI', rui» Uiruita. a. 1. arpo lia fcè, u. X. li.* u D>. 

io SAIS i i t i t a i iT i s Um Milhão de Leitores mo « m i tmcts ism 

LA M É D E C I N E N O U V E L L E 
Aimo !(> - Qrgano tê/uaual do mttmu citatista - Ai»ma t<; hMI <ia 4irwçM Hos IwÉliHM, «9 O*'1 PCMOOfl • OUMAS i» hwünl« <\> N-d. . M' * | 

Cm um me/ d« tratamento «terno, « MUWan.o nin toda» «a «Iocih..* trnnira* MU... «1.*»... 

fcnutriria, artnlia, < « 1 tap. J»«I.I. iltiUirli». itoi nta* d«» ««ti.n..», > riu Üipdo, riu* nu», «Io , IIh I wHwfc». twwwrtpa. iwtfiM*. wnlertwim» wumlwili, BWnmpuri, Itrî  [wMnWi wimiriliw» • • < TRATAMENTOS POH CORhCSPONDLNCIA mi,. ... C*i TU/ TA Ml N T£ e f HANLO 

Jin̂ M |»tilu||ii<wA illuslrarii <<111 iintuiM» a tinta» na |ir»M>,.» i|u«* >> |h'I. n a <ll(C«\.in af̂ uiiili 

Ifiírrfur lourríír, 1 riu» «l«» 1-1*1» 
CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 

Que qtilzcrem ter ccrtcia do empregar o verdadeiro 
P A P 1 E R A M B R É Devem cx iuh l-cadrrn i t i l i n i lH>m ucahndoiio elegante», 

f im |ii'i tnlliíixrir paprl •!<• 11 rIm<*11; 1 <|utillri,iilo (nu IiiIm 
llciidurri. m'I citiprriruti Ki tomando, lodiivla, u noKtat 
nun i rnu l r 1: rifa V «, I». • ;>• A» palavra* l tlWM 
S. B 0 B. et Uarque dtlposec eu France « i 1'Ctranger 
<• .1 'í t/i 
Tlh'lS \c 
tll.lfll 
um \ 

íi,l ('.'111,1 (I 

nnio' ĉaas*.» 
anil,-- '» f<>l>r.• fnn t i n i n d o ; o. ilo onlro Itid". «i 
rwciiild d i nioilflo iinnoyo cniu cniVSfis do ycrulaí1 ilf 
in-al.i Irão |>i soln<» fimdti d<> ouro. KxlRl^ Ihiii 
Ih*ui noinrs il.» Iim'í»hIoi- tios fahrlranl^* : 

ÜASTON l ) .H ( ,Y a. C-

MCITOS JULGAMENTOS OBTIDOS» CONTRA OS r.tI 8IFICA00RES 
MttXI.II |S /»./. I /...?.../. IHHH — PMilX :-•;./. Kvirmlu •• ili IKKJ .'de Maio 

,1, I.W.I. /". Vaimle issi; dt Abril de ISSN; S»t d. Janeira de IHUd; 
•w mmmmmmmm! n mJmmia''' "i" "'' í ••iimiiii'i' I' m. 1 897 i mi 

.f̂ rexXfk Cura certa da PRISAU dc VENTrtE pela 
-:•> •' ..vi ''•«Sf^ft Prisco dc centre hahllunl - /lar,ia do intestino 

lyCú. >-.'«5 ,;•• itóT j HcnwrrhoiJas - Vertiucns - Nauseai - Doenças do fígado 
embaraços do estômago - Dúres de rabeca - Prisco 

Kg*' ' jJL de centre durante u gruoit!>jz • i . m» >, m im » * . 

»» U1.I'0511U ,\>s 1'IUNCII'ALÜ I BAllMAi:: AS i. !il,ijl,AKIAÍ', 

.-Ve-rrii r . ' " "IV. "WÉ 

• Cf"" • —-̂ "."r - f ^ - y ^ ^ f - ^ - v d 

j E Ir,-. • r:- DlíSSUÈL,• . - • !• •: i •« / r i : P- • • .<• j' 2 C- do DROGAS (lo FcTADO DE tí PAULO. 

Poririuiado Dr A.-C., Bi-HècicodaK-rinha. 
j C-ordialEegjg.erador 

«0L4 — COCA — QUIN A 
D GLVCEJ10-MGSPHA7QS 
1 To:;ifica 05 puliniks, regulariza í.s pnlpilnçnes 

Ícjõ coração, activa <; Irabalbo da diprstJu. 

O lionif-m «írliililado cbtfin com rli»» forç i, 
vinore saúde. O Immfm qu»* pasta jnuila a tivi-
(Jad'1, a mant'm pelo uso n irular di : ti ro li.il, 
Clflraz em toilos os ras'<s, cmin-ntfinehte 
digestivo e foríificnntc, e agradav 1 ao j aladar 
como um liiór de sobieniesa. 

ISworit•?•: 18.R.<MAfts.l!Vtll.fllS-p?F;f:iT PflRiS 
fâ&t»'-" ti BH TODAS A'l PHAHMAC1A5. ""«ES 

Corvo.j a Mi- Jic1. c: 
(ps,uri, <ia l;AVAIi'A 

jí'!!coiiíra-sc i:;i; ' . 
da cidinit' e v.'oi')f •.•ror. 

Fabrica de Tecido de La 
O B 

ALEZAVDBK BAN7INI 
R u a C a t u m b y , 1 6 

MARCO DA MEIA LÉGUA 
Ksmp to r i o , ruu da Uii i lai i<lujl-A 

Paliliipit ao luniiuoiTl» oai K< ral <|iio oaojiiliarl • <* ar . niaiaii* 1,1 , , ., '1 l.ili i i an '« «Al I da i.. . •« i pl Iui l.i • ' . i"1 

f a s em i r a s pretas e a phantasia. 
Cli(kvioícs prelo, azai e de côr. 
Diagonacs. 
Sar jas tanto em cores como preta. 

Aeeeitii-se (|iiali|iuT cneomniendn por imitav̂ o, mil» amostra* 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 A 
1 2 - 1 ! P.PAULO 

(Kirma /I. rtAS/JSt 

Onile pan«-ra a lr» , dn appi-
io o a eŝ urldfto, na«ln>, cimlô 
entra o phononr ip'".o. tio > 
app < 1000 ar ol n )hc 1 ,, 
o roina ' om toda 
Hiia i n t o n i f a d o 

a f>anca : lo-
gr a 

* M ^ M m 

WV«It̂ î; 

.:, " ."{<•'' -ti** * **• ' 

CURA A MEDITAR 
A lt» <l« ffi»or»lro Uo um ph«iin»Mi»-tico d" Pari» rorrltla do mui docnl' u • |U ulo rarla : • lia tanoi, apauhr l um iv»M»inoiil i, uo iiio d«il uma forio eoaillpkfio di quo li.l i 

Trnlin fonlado do »omlUr <• no rulauto nlo vomito Kiporlmonlol Ioda a «irto do romodioa, Ufana», nrope* li • 'Ia m«! allivimi. tl Birdfo diait-1110 quo I II • I a , fi 'allilo Utlimallc*. Kin i.-nlin appiim . . ! i d" iiida • l.jl» lio llio.i J iiií.' a iiminrlo d»n furt» obtlji'» cnm o Alr.ili 11 m r«. ji ld mllo h to |i r»a e OogioTou om uiu rulai et* |aeu. Q4*'rt fuscr m'o oüMqtnv <!' 1 

urrba.ToiiKoar>'.i | mo u ii \jilri> rii vorJr-lon» A • n > uma tcrrlvol bion- tjuei" >or >o com olla fito alliw" í • .' • >f.i»-rlill<\ Mi pu -u do : I rindsco Mjrllnci, plin II j , Kiw ro'pirar á tomate, yn (Píiii), » 
poli tciiiio írauvl Ojpolí de lor teimado rio vcrJad i '.'ciino oppríííJo, Ti ulio ii Cujof, o«íir Marllnoz torna a o<-i t \ e. -o-lon aro cheio do

 1 irnivt, 15 do Maio do |S'.i7. M il | • . i »iir 
»lMt»ld«d*«, i .Vi i Tuinol o « I d r o do Alcatr,'»» >p 
po»o ilirmlr 1'.' o I m-iuo, tomol-o Ai rofelçdr» eoi.io ( li nlio toi|n« oi dl»' o | i < "i lptu, l«tn <>, ama collmr, ri" chi. do ale», 
prlto oliolo rio ra tcau om cad* oopotio liquido qno liohja D. pol i tirrlio ; tu««o oo tl • Irr l ua ido o«t« prlmo'rn»ldro, jà um sruila 
r a r m toda* n--' niuii.i itHnor. Kicarrava m)li facilmonto ai uunlî i riurinti' »liladi> quo ino obitru au o ostomaí''. fRANCISCO MAATincz ,)„„ I„,rj», aulev O appullio ofiá <|Uiirondo volur, o pudo d»r-1|U0 â  v iicti»ldadoi mlr alpuaia* liorai ŝ in tor » r "p l r a ç i o pi'f»a. 

«o do«poifuom ; fi prlnolpalmenta no lovoruo Coutinuol a t o m a r o AloatrJo tíujrot o, no Um 
quo sofTrn mal<. I do lercolro vidro, oi ace.esnn* ria tone quo mo 

raaçavani «anto ffnhaai do«aH»»ror„f. arora bom appetilo oaoano ma.i >iw«. «idaik» o «oltaras-Bi eonipl«t»u.'i.i u fofo»" • HtrtArrr, lho Miuuiimonl* por t»r uur* lado o Aleatrlo Guyu' o tè> po*»> dona/ o» rrrnminantJai' o *ou r 'avl t> a lo l»» • t queniffrím d'i Uroneluioi r ontau' • eu lomla. — As» i i 1'rauci tino*. • •• O uso do Aleltrio I om toriu air.'. çAei, nt driseloriic • • iia aom.a na vordado, para < TI pouoi t»ni| ( conitipação por ui ,. , -- 'i " »''j« Iironelnlo m . . nível--» j «.•in»o|fii' V. f.i* vr«o» cortar o curar a tiaioa i» •!• cia . pnrquo o alratrio fa< par.n adorumpo .... tuboroulos do pulmão, da*tinindo «n aiaai mioroliiof, cauiai il'c»»a dtCompoM.Jo -E's'nipioi e vorldiro A menor coniUpac"n, «o A ric^rurad», p ilrftouorar om bronrhilo. l or cona (uiala. a ao deve oo»a.ir dn roriuumeodar a ••» do< m que rorlom a doon.;a In» i nu i . <!'• loinando diirlamonlo Alratrio O i) ' quo 1 ao ha om Indâ  ai pliarn.a Ia» 
D M M M a a a s M H s n í a r . * 

i 

MAIS 
' poderoso 

ANT1SEPTIC0 | 
Ctsinleclanlí s rifjsjdarant^ 

atí'* liojo roTíhcci:Io ó, t oni c rtczâ, n «Krcsolina Wornock», o o uni o " quo d< vo .cr ciujr- lido pio « : ,.i para »lf siufcrçào da - < 13 j c ,. ,, 
pir.t ov tar a. I I I O I m t li n v wi.n : ac. con O : | 

/ ' F e b r e p e a & e < TÍU- ? j 

/ iiígs fuPicrcwíoac. bc*r:,a, ' 

TV ^ ,-tK̂ TSiXJB, Si.tl.-i 

O GRANDE REMEDIO 
O EPI BC IFICO INFAÍ.LIVRIj 

Ef4)ecifico anti-sypliilitico fio CLARK 
Cuiaradual e deflnltivaniculo lodaa a.; fémiai dr uivoi, (p tniipQO. A t>f tiilit prlnmrl», rcrondarli» e. Irrc ari» A por ell< ™t , mdu u expcllida tio byrtenia t . r f ran ica . 
Cuia painiompro a nyphill. torolarla, doenças d.i fíAlíG \S' I * Mio», iintifa" ou rwontop, dfiro» noe o»sm, ílaaoalÂ eiillitiliul.k In i nu d n 9 ou mippnranloti, inrrimrntiis dos am idos nulo- uui.H. qkei que lo.a u duiov̂ v dt;taB molufctiat. 
Kitu fraude remédio oura rtdlcaJmcnlc:, moami quando i , 

ie Iralümeiito lenha falhado. Na tua roniponçilo nao intra noi.hum veneno MI.VDIIAI., i . < vaiueiito i *üb»tai:i>iat> vegetaoi- ainoi entea. Oioa u. o a .o oln i 
euu Oiitn utuhun.u, r.em a qualquer aiteraçftu u au i i cotlunr • Cel. 

Car&Dtimos çue este es:>eeifiso é infalível Encontrado cm todas as drogari.t> e pliaraiiDi.. prin. ipauj, u.i i r,i.ii (.alie du híul !u. L,ii.un.-tt ú 
C l E S i p o c l f l c 

> . 1 1 0 , Kitet « O lh. atreat 

W f - v r ^ r - ^ ^ ^ f/Jíl1
 h\\ 

À L v u i t e i i / / 
r-j 

€ ideai pera casa ssc tfarjiíía 
rnsi.o loosooo 

Pt(.,.íftffrt ...... 

... .,: :i c'.. I- r, ! : 

i Fm :o. ti. : 
-i' . -lo r p ri' i 
cs >• oNtr..n,-0 ••' • 
:;;' O '. 

r p .t• i«Ti<o /•• 

Pc-S-íí 

t-.l c . i i .1 l-oir o' i. 
i M-: ' . f a :t Nrvida-íot AnicrlraniH. rui 

o i Kl — I' :1o. 
: , latM-a. do n:u. ioa, canto o pro a ra-

I.; . i1 . :: r . . r.i branco, 

O Aítfl̂ .E FfiRPflSO f? 
H pj r r L V H V H? t u Stek, à&à c£& riavl 2 

Marca CA];].!, A DK lXL)IO 

i (' . !0ii'0 o. : o— 
3i£G,".i23 c oonceptos 
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